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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 585—DE 31 DE JULHO DE 1899

Estabelece regras a que deve obedecer a d 	 inação das taxas de selo que
• União e os Estado, podem decretar

O Presidente da Republici. dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seguinte lei:
Art. 1.° A discriminação das taxas de asilo que podem de-

cretar a União e os Estados, seguntlo os arts.	 n. 3 e 9 , § 1°
n. 1 da Constituição da Republica, obedecerá ás regras se-
guintes

§ 1.° E' da competencia exclusiva da União decretar taxas
de seio, excepto sobre actos emanados dos Governos dos Es-
tados e negados de sua economia, sobe os quaes compete exclu-
sivamente aos mesmos Estados exercer essa faculdade.

§ 2.° Consideram-se negocies da economia dos Estados os que
são regulados por leis estaduaes. Não são comprehendides nesta
clausula os actos de qualquer especie regidos por leis federaes,
na conformidade do n. 23 do art. 34 da Constituição, os quaes
SãO sujeitos ás taxas que a Unido decretar, ainda que tenham
de produzir effeitos no proprio Estado de sua origem e de ser
processados nos respectivos juizos.

Art. 2° Fica o Governo autorizado a expedir o regulamento
para execução desta lei, devendo rever o que baixou com o de-
cretou. 2.573, de 3 de agosto de 1897, manter as taxas, multas
e penas nelle estabelecidos e as disposições da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, e bem assim estatuir multas e todas as
medidas line julgar acertadas para assegurar a arrecadação do
Imposto do seno, nos termos dos arte. 80 n. 4 e 1° § 38 da Con-
stituição.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 31 de julho de 1899, 11 0 da Republica.

M. ~az DE CAMPOS SAME.

Joaquim D. Murtinho.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado o

decreto do Congresso Nacional que estabelece regras a que deve
obedecer a discriminação das taxas de sello que a União e os
Estados podem decretar, tenho a honra de restituir-vos deus
dos autographos que acompanharam a vossa mensagem n. 20,
de 28 do corrente mez.

Capital Feleral, 31 de julho de 1899, 11° da Republica.—M.
Ferraz de Campos S xides.

Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 31 do julho de
1899.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Remetto-vos. para os
fins convenient ..s, a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, relativa ao decreto do Congresso Federal, que estabe-
lece regras a que deve obedecer a discriminação das taxas de
asilo que a União e os Estados podem decretar.

Sande e fraternidade.—Joaquim D. .1T(rtinho.

DECRETO N. 3.279 — DE 15 DE MAIO DE 1899
Dá regulamento para a arrecadação do imperito de consumo de vinagre

O Presidente da Republica dos Estadia; Uoidos do Brazit,
usando da attribnição conferida ao Poder Executivo no art. Is,
n. 1, da Constituição da Republica. resolva que na arrecadação
do imposto de consumo de vnagre, a que se refere o 'til. In,
n. 52, da lei n. 559, de 31 de dezembro de 1898, se observe o
regulamento que este acompanha.

Capital Federal, 15 de maio de 1899, 11 0 da Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Joaquim D. liturtinho.

Regulamento para a arrecadação do imposto do
consumo do vinagre a que se refere o Decreto
n. 3.279 desta data

CAPITULO 1

DL NATUREZA DO . IMPOSTO It SUA. ummtin,imA

Mi. 1. 0 O imposto de consumo do vinagre de que trata o
art. 1°, n. 52, da lei n. 559 de, SI de dezembro de 189e, reemie
sobre o vinagre commum ou de cozinha, branca ou de cdr, inclu-
sive o vinagre composto para conservas e bem assim sobre o
acido acotie() liquido, soluto ou crystallisaÁlo e glacial ou cryslal-
lisavel, quer estes artigos sejam de produção nacional, quer
estrangeira.

Art. 2." O imposto consta das taxas estipuladas na tabolla

anncrx1 .At. 3,0 Ns rep irtições cornpetontes se tara o registro de to.-
das as fabricas o respectivos d-positos dos produtos menciona-
dos no art. 1 0, observadas as disposiçOn do capitulo seguinte.

CAPITULO II

DO REGISTRO

Art. 4.° O registro deverá, ser effectuado :trina :time:de, ate, 28
de fevereiro, cumprindo aos fibricantes obtel-o,antes de inicia-
rem suas operações industrines ou commerciaes.

Art. 5.° Pelo t erviço do registro serão cobrados os emolu-mentos estipulados no art. 6", devoluto a sua lin ooriancia serpaga integralmente, qualquer quo seja a época em que se realize
o mesmo registi o.

Art. 6. 0 As importancias dos emolumentos pelo registro são;
a) fabricas, 	
b) deposites do fabricas, 	  

	  100400o;
50$,Joo.
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:N af . 7." Puss n pg gaine . ito (I+ registro na vigannia desta Re-
ga :a-a-ato os interessa los a pres sntarão á estação ftscal re-
spectiva uma guia organisada de accorda com o modelo A.

krt. (4 ." As -transfereneias do registro deverão ser requeridas
(leni ra do sossenta dias, a cont ir da data da acquisição do esta-
biaaamost ; m is não serão permittidas, si o transferente for

...ea ,e da multas ou esti vor sob a prassão de auto de infracção,

	

8":;vu SI	 provasneate, a importauda da multa, a qual
lati 1 . 1 até solução do processo.

	

.'Ma	 0.- O e );npr41 . 1nr s	 raspansavel pelas quantias que
o ver, I. ar dever ao fisco, excepto

tivar adquirido o estabelecimento em hasta publica ;
o heitver lo ospalio on massa falada e o respectivo ti-

tulo :ia acquaiçiia o isentar da resaonsabili bule do antigo pos-
snidor.

Art. 10. 11:ver3os ramos de indastria, na mesma fabrica não
°Ohm o proprietario da obrigação do pagamento do registro,
si no es tabelecimanto se fabricar vinagre ou acido acetico.

Art. 11. Na falta de transferencia do registro dentro do prazo
do an. n -n ', ou quanto o mesmo não houver sido solicitado de
c..nformidade com a firma conectada para o pagamento do
impasta do industrias o profissões, ficara som orbito legal a
patacta primitiva.

Ar t . 12, A falta de registro será punida na fôrma do art. 36
e e'ecat a ao maxirpo a pana em que incorrer o contribuinte
uca ikacçãa de qualquer outra disposição deste Regula-
11a:11as.

Art. 1% A guia dogue trata o art. 7" servirá para a orga-
• •	 ata e VhStro dos est:abai:301MM~ registrtalos, o
qaal 1. veva e nt ter a ibulava.ftio da rua, numero do. estabeleci-
asa] ia, flama do aontribuiate, especie de commereio, importan-
te:a, o untn,..ro da patente do registro (modelo 13), data do paga-
,ttei.0 o mais observações.

Este e alastro será publicado no Mario Official em junho de
cada armo.

CAPITULO III

DAS TAXAS DE CONSUMO E SUA ARRUCADAÇXO

14. As taxas do consuino sobre os productos de que trata
o 911- I" :srão pagas por meio de estampilhas especiaes appli-
ealas ;OS m..stros e que só poderão sor vendidas pelas estações

	

Art..	

• 

li ,,.orá estampilhas de duas céres: de unia côr para
prodociaH n..cionaes e de nutra para proluctos estrangeiros. O
form n to les oaractPristicos dessas estampilhas serão regu-
ladas psrla Miuisterio da Fazenda e seus valores os seguintes:

13,2 réis 060 reis
17,4	 o 1.000 »
z0 » 1.200 »
23,2

r2G,6

I, 1.400
1.440
1.500

o

s
30 »
35 1.680 o
40 o 1.730 »
80 1.00 o

160 2.000 »
440 5.000 o
100 » 8.000 o
buo 10.000 »
700 20.000 o
800 11.

Art. la. O deposito central das estampilhas será
Para a Capital F deral e Estado do Rio de Janeiro — na

mci . :1:1 0,1 na. Imprensa Nacional, ou em ambas essas re-
p. ri 	 s, si rUnSitil o entender o Ministro da Fazenda;

n n Ult8 E., taanS — nas Delogacias.
• Os pedidas de fornecimento de estampilhas serão

e•;	 , ••aaaimato á linprensa Nacional ou a Casa da Mooda
A • f,: “kg .). 110 Rio de Janeiro, Recebedoria, Alfandega do

n •••'';.n••ie;11,4 aiscaes, e os das Agencias Fiscaes do
Est ala	 aia do Junoiro por intormedio da Direetoria de Rendas
• .:tert

\ ;•s di! 'asadas e Agancias Fiscaes nos Estado, lem como
• A :-erilo solvidas pelas Delo n'acias, oxeeptividas as
Mesa. , .i•• 1; • u . l . is aliaildeg idas como us do Antonio'. S. Fran-
cias. o lsata sturtinho, as pulos a serão pe!as Altandegas a que

,tatnente subardinadas.
;.s. (1 estatrie,:ithento incumbido do preparo ' Ias estam-

pia-a te,a de registro das expedições, do qual conste
esp e,11 rebati. ato lodo o movimento de sabida.

Art. P. A arrocadação do imposto será feita

) ii Capital Federal—pele Alfandega e Recebedoria
na	 tido tio Rio de Janeiro, nos municipS s de Nititeroy

e s. ram:ai	 ioda Recebedoria, cio Macahé — pela respectiva
Ali,.. , áb.sga e nos outros municipios — pelas Agencias Fisca,es ;

e ) nos outros Estados—pelas Alfandegas, Mei gas de Renlas e
Agencias Fiscaes, nks respectivas circurnscripções, e pelas Dele-
gacias onde não houver aquela-ia estações.

Art. 20. As estações arrecadadoras do imposto terão um
livro em que deverá ser diariamente escripturado o movimento
de entrada e sabida de estampilhas com as devidas especiticações
(modelo C).

Art. 2.1. O estampilhamento do vinagre e acido acetico fabri-
cada.dos no paiz deverá effectuar-se nas fabricas e o do vinagre
e acido acetico importados do estrangeiro será feito pelo impor-
tador ou pelos commerciantes retalhistas, que para isso são obri-
gados a receber daquelle o numero de amimalhas correspon-
dente á quantidade e qualidade dos productos que lhe com-
prarem.

,§ 1. 0 Exceptuem-si das disposições deste artigo o vinagre e
acido acetico nacionaes acondicionados em pipas, barris ou outra
vasillia,quando destinados a engarrafamento e vendidos por fabri-
cantes nacionaes a outros fabricantes ou negociantes retalhistas
registrados, em cujo caso esses productos deverão ser estampi-
lhados na °ocasião do engarrafamento com as estampilhas que
no acto da venda tiverem sido fornecidas pelo vendedor.

§ 2.° Regimen identico ao do paragrapho antecedente será
observado quando o vinagre e acido aestico acondicionados como
nelle se menciona se destinarem a ser vendidos a retalho nos-
proprlos cascos pelos negociantes, incumbindo a estes applicar as
estampilhas no tampo do casco no acto de expol-o á venda e
inutilisar as mesmas estampilhas com a data e o numero do casco
por meio de carimbo ou a lapis-tinta, sem rasuras ou emendas,
sob pena de serem consideradas como não existentes.

§ 3.° Os fabricantes farão gravar nas pipas e barris contendo
vinagre e acido acetico, em caracteres bem visiveis e a fogo, a
denominação da fabrica ou o nome do fabricante, o numero do
barril ou pipa e a sua capacidade, expressa em litros, não
podendo a numeração ter solução de continuidade.

§ 4•0 Effectimda a venda de productos não estampilhados
nas condições dos §§ 10 e 20, o fabricante dará ao compraior
uma guia ou nota da quantidade vendida, declarando o nome
do mesmo comprador, a data da transacçfm, o grão de acido
acetico do producto e a quantidade e valor das estampilhas
entregues.

§ 5•0 O engarrafamento das mercadorias adquiridas nas con-
dições do ,§ 1°se fará de modo que, uma vez iniciado em relação
a um determinado casco, fique todo o liquido nelle contido en-
garratido no mesmo dia, circunistancia que deverá ser verifi-
cada pelos Umes.

§ 6.° Os fabricantes nacionaes e os importadores poderão
veudero vinagre e acido acatam acondicionadas em pipas ou
barris a qualquer pessoa que, não seja fabricante ou negociante
retalhista, uma vez que, antes de darem sabida de seu estabele-
cimento a taes produtos, collem com gomma forte sobre o tampo
de cada casco as estampilhas correspendenteS ao imposto de-
vido, inutilisando-as préviamente na fórma estipulada no § 20.
Neste caso o fabricante ou o importador que vender a mercadoria
dará ao conductor do vehieulo de transporte uma nota de venda,
na qual será especificada a quantidade (em litros), qualidade, o
grão do acido acetico, o nome e residencia do comprador, a data
da compra e o valor das estampilhas applicadas a cada casco.

§ 7. 0 Na hypothese de ser o commerciante retalhista o in-
cumbido do estampilliamento da mercadoria estrangeira, deverá
o mesmo fazer essa operação no prazo de cinco dias, contados da
entrada do vinagre ou acido acetico na sua casa cornmercial,
quando taes productos tenham sido adquiridos já engarrafados,
o que será verificado pelos fiscaes.

§ S.° O vinagre o acido acetico engarrafados e acondicio-
nados em opalas, cestas ou outras emballagens semelhantes,
quando de prolueção nacional, serão estampilhados pelo fabri-
cante, garrafa por garrafa. Quando, porém, Porem importados
de paia estrangeiro, o estampilliamento competira:

a) ao negociante retalhista que os adquirir para o movimento
do seu amimarei°, estampilhando as garrafas unta a uma;

b) ao- commercianto importador, quando o comprador não fôr
negociants; sendo neste caso o estam [atilamento feito englobada-
mente nas caixas ou cestas e as estanipilhas inutilizadas pelo
vendedor, que sobre ellas escreverá as inietaes do seu nome e a

datcall ;ao empregado da repartição aduaneira que der sabida á
mercadoria, quando esta não fôr importada por negociante im-
portador, sendo o estampilltamento tilintem neste caso feito en-
globadamente nas caixas ou cestas e as estampilhas inutilisadas
com a data e as iniciaes do referido empregado, ou por meio do
cariiiil,o da repartição.

Art. 22. O grão de acido acetico do prodneto importado de
paiz estrangeiro será determinado pelas repartições aduaneiras
na °ocasião do despacho, e o de producção nacional pelo fabri-
cante, que o indicará eserevendo por extenso e em algarismo,
sem rasura nem ornend is, sobre uma, etiqueta coitada em logar
bem visivol com gomma forte na pipa, barril, garrafão, gar-
rafa ou outra qualquer vasilha em que estiver o liquido.
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Art. 23. E' consi lera ! a rontravenção a este ragulamenta
exposição á venda do vinagre e acido acalco sem o competente
salto.

Art. 24. São cansideradaa expostas á vanda tolas as merca-
dorias a que so refere o art. 1^ que forem encontradas dentro das
cas is commerciaes, ainda que guardadas em aiiixas ou inoveis.

• Paragra.pha unico. Excapt tal mil- se os pro 'netos aeondidanados
em pipas, qaartolas, borialeza.s e barris, destinai! a; a ser ca-
garrafado:ou retalhados e que lanham si 10 adquiridos de acudia..
midada com os aa 1" o 2 do art. 21. Nestes c isas a eamniercian 1 e
retalhista provará que as pipas ou barris estãa intactos e ea-
hibirá, no só a guia do que ta ata o 40 do dito artigo, corno
a qii unidade do estampilhas a que ella se refere.

Art. 25. São isentos do imposto de consuma o vinagre o adilo
acatita:: que tiveram do ser expartados para paizas estran-
geiras. o exportador, porém, pedirá uma gni á respectiva
ropartição adozwiro, na qual serão declaradas a quantidade e a
qualidade dos productos a exportar. Es ta guia, que só será con-
cedida á, vista do daspacha da exportação, devorá 	 aplanta:1a
pelo export tio fabricante que vandoe a mera alaria o acom-
panharia a eapelaão desta da fabrica até a repartição aduaneira
ou ata ao ponto desi,tia lo para o embarque.

Paragrapho unho. Si, decorrido o prazo de vinte dias, não 93
tivor varifleado o embarque da morei:lora para a qual houver
silo solicitada a guia do que tm'ttosto artigo, o chefe da rapar -
tição aduaneira exigirá explicaçõos do quitai a sou i .iton o fará
proceder a uma syndic oleia, si suspeitar eine botava frau le.

Art. 2d. Os fabricantes de vinagre e acido aeetico terão es-
cript especial em livros saltadas, rubrin tilos O authanticados
nas reepeetivas estaçZfes tiscaea, nos quaes registrarão o movi-
in oito diario do estabelecimento o o de entrada o sabida do
estampilhas, da anconla coma ne madelos — f) e E —.

Paragrapho unho. Estas livros sea-a) axaminados pelos tls-
caos on por can preza los designados paios chefes das repartições
competentes ; len lo estes funacionarios, na ciso do ci l i ai la,
pe lir o eximo da es eripta geral para voritlenr a exactidão dos
lançamentos que encontrarem obscuros ou Suspaitos na escripta
ospecatl.

••••••.

Art. 32. Para etimpletar a imptartancia da taxa legal podarão
ser colhidas estampilhas da valores fliversoa mas de modo que
o saiam saguidamenta e nunca sabrepostas, sob puia de Bi) se
considerar satisfeit) o valor kin qu i estivar canada ein ultimo
togar.

Art. 33. Conside.ram•se inutili,a-dis e sem ,-.-:Teit9 legal as
estatnpilhas fugmant idas ou colhidas de tal mimado frouxo
que se possa, sein o 111mor esforça, transferi -as da um p ira
omiti-o volume.

Art. 31. Cansaloraase não saltado o produeto nacional a que
forem applicailas estampilhas 45011 idas a in e rte olarias estran-
geiras e liam assina o producti estrangairo s 'liado com ostatn-
pilhas ilastm idas a moca um r;ns nacionnes.

CAPITULO V

DA .g t'iNA- i	 tta

Art. 35. As p mas co nininadas nesta ragulainanto -acitão
Itnpostas madiante processo administrativo. ti t par base a
auto.

Paragatapho unhai. 0 auto m a formali.lade snbstancial do pra-
citam, sem o qual nenhumt pana piderá s)i • i inpista, quaesquer
que sajam as provas colhi lis.

Das mu.'t

cApinr.o IV

DA. VENDA E COLLOCAÇÃO DAS 1.:TANfl'ILIIAS

D renda

Art. 27. As estampilhas do imposta da consumo de vinagre
e acido ao tico serão vendidas palas ostações ilseaes compe-
tentes ás pessoas habilitadas com o resp)ctivo registro na tórma
desta rawnla men to.

Art. o forneJimento de esta.mpinias será foito meliante
pedalo formulado do accordo com o modelo— F— por compra na
estação tis ai do Jogar em irnportarria nunca inferior a 5N.:000.

Paragrapho unico. Exceptuam-se as estampilhas precisas
para o vinagre e acido acotie° importados do paiz estrangeiro,
cujo forneeirnerito será feito do acmialo com a nota do despacho,
mediante guia organisada p-?lo despachante o visada pelo substi-
tuta) do inspector da alfunlega.

Art. 29. A venda de estampilhas se fará nas seguintes con-
dições:

Pt , as estampilhas para vinagre ri aeida aaetieo importa-los —
exelusivamente aos impartailo -as ou salas representantes devi-
damen t e h ibilitMos, em vista da guia de que trata o p tragrapho
unico do artigo antacedente, e na tnedida exacta da q u and lado,
qualidaie. e grilo do acido actr.ico ¡loa productos que hotIverern
de despaahar, o que sara veriflea. to p das reapectivas reparti-
çõas aduaneiras ;

2, as estampilhas pira vinagre e acido acetato fabricadas no
paz — exelusivarnente aos fabricantes naeionaas, ineliante o
pedido a que se refere o art. 28. Este palido será feito em deas
vias, devendo ficar uma arehivala na repartição ti-cai e a outra
sor entregue ao fab..icante, adi') d apresentei-a ao riscai,
quando este o exigir.

Paraaraphe unica. E' prohibido aos industriaes e negociantss
revenderem s estampilhas que ad luirirein para o estampilha-
menta de setas productos.

Art. 20. Os importadores são otalgadoe a entregar aos com-
merciantes que lhes comprarem vinagre e acido acatico impar-
tadas as estampilhas corres:Ar:dentes á qualidade e quantidade
destas mercailorais, e só a esses commereiantes poderão colar
tnes estampilhas.

Art. 30. Os infractores toste regulamento serão punidos com
as seguintes multas;

De 300.3 a 5009(m0:
a) os fabricantes da vinagra o aeflo acatam (pia não regis-

trarem seta estal:eleeitivnto (abra ou deposito como estipula o
art. 4 . '

 OR fal)r . CILIt qaa (baixarem de ciunarir o disposto no

art. 2i6 ;que não eal!a	 m.arein as ostapilhas ea.nn latarmia) 0 na o
art. 31, ou infringiram qualquer das outras disp-siçaes do
mesma artigo. o os que collanan estanipilli is dilaceradas ou
com indicio do já terem s ,rvido

d) os director s, garantes - ou amare:avios das emprazas de
traneparte rpm se oppuzerem ao disposta no art. 03.

De 5003 a 1:00300
e) os Cabeie tratas que irounit t irein sitia' das 111'n-iras vi-

n -gro e acido arotico não selbidos 	 solta Irei incompietamente,
salvo as atfeepAes emistan tos deste regularnan to;

f) os que infringiram o disposto na art. 21 o seus para-
gra phos ;

g) os aanmercian t aa qu-t avalizaram á venha vinagre e acitlo
ao -tico nas con•liço,s da loura .• ilo•te net	 ;

h) os [leo revim (erei) estampilhas aaquiridas para o estam-
pilhamento dos seus 'inanidos fabricados, comprados ott
portaik s;

i) o g kap irtralares que deixarem do cumprir o disposto no
art. 30.

Da 1:0003 a 3:000a:
j) os que registrarem fabrica não existonte, ou com falsa de-

claração do nome ou turma do proarintario
k) os que usarem estampilhas falsas ou rotules do fabrica não

exi/)'toesifie;flite por quillner féria t embaraçara o a ac:ão dos fis-
caos no exarcicio de sibis attriimmuiçes;

in) os Tio expuzerein á	 ia tia ven-10:-em vinagre o acido
acetico naci(nnes, incute indo.es como estranaeiroa;

n) qualquer pessoa pio sia airontrada validando, ou pro-
cutexii lo s. endar est imp.lhas sarvidas

o) os raia se saraivam da r,nia de (pia tait t o ai t. a5 para
obter dos fabraaint es pra:inatas não osiampilaaa,,a,
dapoi; eansiimo no interior da paia.

'Art. 37. O coimem:atito, ima se retais r a. doalarar geai o
prinhictor	 v:nigro e acido acotie-) encoatrados era sua
c usa de negocio em eu:•tiça:a; que respaiteiii as praa-ri-
pçiãts (tines dasta r agal a niouta, sara panido CODI *cts ineamas
penas que calseri an aO r c.;foriila fabricante.

Art. 31. Aièn: aplicação das multas imilpostis no art. 3d,
os gene.; deverão a ppreliender as mercadoria; raa sol lalas
soltadas incompletamente, ou com soltos falsos ou ia sarvida:.

A rt . 33. As muitas impostas nesto regulamento saeão cobradaa
no dobro aos reind

Da collbc,içrío

Art. 31. A applicação das estampilhas será feita da segunda
fôrma

nas gaigafas, garrafões, frascas e outras va silhas s"me-
Mantes, do maneira que tivern colha lis no gargalo passando
sobre a rolha o se rompam ao saram abertas asms vasdltas

2-', nas pipas, barris e vasilhas seinalhantes, em qualquer
ponto do tampo, colina:Ao que fiquam beni visise is a pie não
seja. ° colloeadas na abertura em que deve ser intealuzida a
bomba extraaa'amo

Do ata° e imce..sso adoiinistratieo

Art. 40. O auto, I , ase dn proeasso a lininistrativn, devera sei'
lavrado com a precisa rlaraza o indivaliia.isação, datarmina talo
o local, liara, nona a do infracti ir, iiituaea da infracção, teata-
munbas, si houver, e mais factos mio c:acorreram.

Art. 41. O auto será lavra lo:
1", por fisaaes especiaes ou emprega tos do fazantla designados ;
2 por qualqu e r posso-,

e-¡ I ,0 o auto lavrado por paaticnlar deverá i-er assignailo por
duas ou mais toátemtinhas ; quando, porém, o fôr pelo;s
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funccionarios lo que trata o n. P deste artigo, esta formalidade
poderá ser dispensada.

§ 2. O infractor, ou seu representante at occasião, deverá
assaignar o auto ; no caso, porém, do recusa ou impossibilidade,
será •clorada esta circumstancia.

Art. 42. Laves I) o auto de infracção e entregue ao chefe da
estação fiscal compotento, este mandará immediatamento in-
timar u infractor dando conhecimento da falta autoada, afim
de que ventoa altearas o que julgar a bem de sou direito dentro
do prazo improrogavel de quino dias, sob pena de revelia.

§1 ." A intimação será feita pela seguinte fôrma:
a) por publicação de edital no Diario Official, na Capital

Federal, ou cru outros orgãos de publicidade, nos Estados
b) por notifisação oscripta ou verbal à parto interessada, com-

provada com recibo ou oertilicado no proprio auto.
§ 2.- Os edit toa ou notificações deverão dar conhecimento, não

só da infracção commottida, como da pena em que o infractor
tiver inoorrido.

Art. -13. (1 prazo do quinze (lias, de que trat I o artigo anteco-
dente, será contado da data da publicação do edital ou da noti-
ficação.

Art. 41. Produzi:Ia a justificação, á qual deverão ser
todos todos OS meios, o chefe da repartição, depois do ouvir o
fiscal e do reunir os esclarecimentos que julgar necessarios, im-
porá multa ou julgará improcodente o auto.

paraoraplo) uniro. Si, esgotado o prazo de quinze dias, a parte
interosSada não produzir jastiticação nem allegar em seu favor,
notar-se-ha no auto a revelia o será proferida a decisão.

Art. ,C). As decisões ihs chefes das repartições serão publi-
cada: ou ,siminun batias it parte interessasla.

Art. ail. Proferida a decisão, o acto não piora ser mais re-
consider,,,I, pelo chefe da estação lisc II; tirando salvo a parte
interesa : ola o recurso nos casos em que couber e no i termos do
capitulo VI.

Art. .17. PI eoarado e concluso o processo, a decisão deverá

	

Sor profot	 doutro do prazo de oito dias.
Es tas I l ' s'i-oi . serão fundadas nas provas doi autos.
Art. As informações ou pireceros que sobro o auto de

int/moção (tremem de sr lados por funceionivios não deverão
exceder. oin vaso al gum, o prazo de oito dias, bem como n i-
nhuma dikao-lo orobasoria será concedida ao infractor no correr
do pi ( •e-0 ;nato' . de dez (lias.

Art. -PS. As multas impostas por decisSa) passada em julgado
padorão ser co'asulas amigavelmente dentro de quinze dias, con-
vidando-se paro esse Ilin o infractor por meio de o !ital.

Se findo cate prazo não tiver sido satisfeita a multa,
deverão ser inonediatim onte remettidas as certidões da divida
á Direeforio do Contencioso ou ás Deleg teias para a cobrança
executiva.

Art. 5d. No c iso de não residir o infractor na séle da repar-
tição por onde correr o processo administrativo d imposição do
multa, as intimaçõ !a o mais actos serão exercidos por inter-
medio da estação do legar de resi lencia do mesmo infractor.

CAPITULO I

DO Itr.C1CP,50

Art. :(/ Dia docisões proferidas pelas estações 115caes haverá
rectliro para a inst::neia siiperk r.

Os retiimsns .ão matinados, ce-olficio o do revista, e srão
interpostos

a) para o Mi nistr da Fazenda, das dociVses fiscaes /Ia Capital
Fede ral e do Estada do Rio de Janeiro, e das proferidas p das
Doleaaci .s Fisoses em primeira instancia, excedentes das ro-
spectivas ;1ada;

b) para as Delegacias Fiscaes, (las decisões proferidas pelos
chefes das repartições arrecadadoras nos outros Estados.

.Art. Haverá rocnrso do revista intorpo,zto ilo ccordo
com o ;11 . 1 , :37 do decreto n. 2.807, do 31 (I .3 j ucero do 1808,
das deolaóos da.a Delegacias Fiscaes um que se der incompetencia,
excesso do ',odor o violação de lei ou preterição de formulas
essenciac:.

Art. 53. lia.veri recoroa e.r.officio

1^, das doc's,) ,s Ia voraveis As parles, proferidas pelos Agentes
Fiscaes e Administrador(3s do Mesas do Rendas

2^, das deciaões dos Inspectores das Alfandegas, dos D 'legados
Fiscaes, quer em pritnoira, quer em s 'gim nd iostancia, e do
Director (la Roceis , torto, qu indo forem julgadas em favor das
partes a contravonção do que trata o art. 36 letra h e a
infracção do art. 26.

Paragra ;Oto un co. Es!es recursos serão interposto; dentro do
prazo de qui l iso (lias:

a ) paia o Ministro da Fazenda — pelos Delegados Fiscaes,
Director da Roc(bedoria, Inspectores (Ias Alfandegas do R : o do
Janeiro e do Marithe e Agentes Fiscaoa no Estado do Rio de Ja-
neiro

b ) paro ar: Li tgitcíus Fiseaea — poios Inspoctores das .41fan-
(Iogas, Adinin stradores de Mesa do Rendas e Agentes FiScaOS

	

nes outras	 tadoi.

Art. 54. OS recursos de decisões das repartições arrecada-
doras deverão ser interpostos dentro do prazo de quinze dias,
contados da publicação ou intimação do despacho, por meio do
petição dirigida á autoridade a quem se recorrer, salvo o caso
de revelia, cru que a decisão passa em julgado desde a data da
publicação.

Os rocursos serão apresentados á repartição competente e por
cila encatninhaslos com o processo e informações dentro do prazo
do oito dias.

Art. 55. Si o recurso versar sobro multa, não será acceito
sem deposito prévio de sua iinpoi taucia.

Art. 56. O recurso perempto não será encaminhado á instan-
cia superior e, si o fôr, não será tomado em consideração.

CAPITULO VII

1 n .§. FISCALI;AÇÃO

Art. 57. A fiscalisação do imposto compete
1°, na Capital Federal — á Recebedoria o Alfandoga do Rio.

de Janeiro;
2(s no Estado do Rio de Janeiro, em Nitheroy o S. Gonçalo—

à Recebedoria ; em Macalie —á respectiva Alfandega e nos ou-
troa municipios—Os Agencias Vise es sob a ifnmediata inspecoão
da Directoria ias Rendas

3', nos outros Estodos — ás Delegacias Fiscaes em todo o Es-
tado, e a..; Alfandegas, Mesas de Readas e Agencias Fiscacs,
cada uma na sua circtimscripção.

Art. 55. A fiscilisação do imposto sfrá exercida:
a) nas alfa.ndegas o outras repartições aduaneiras ;
h) nas fa.bric is ;
c) nas casas do commercio
d) nas estações das estradas do ferro ou de rodagem, das

forro-carris, das linhas de navegação inarititna o fluvial o] do
quaesquer emprezaa de transporte.

Art. 59. A fiscalisação será feita, não si) pelos chefes das
repartiçoos Mencionadas no art. 57 e respectivos empregados,
como especialmente por intermedio dos flacaes.

Art. (*O. Incumbe aos fiscaes
1.0 Velar pela completa execução (lesto regulamento, visi-

tan.lo com frequoncia as fabricas .e casas c.oinniersiites onde
sejam fabric idos ou ven lidos vinagre e aci lo acotieis exami-
nando, quando julgar conveniente, Os dopendencias (tosses esta-
belecimentos e os armarios, caixas ou inoveis que afilo encon-
trarem.

2." Lavrar os autos de infracção.
3 •0 Approhen ler as mercadorias em contravenção do regula-

insisto, lavrando o competente auto.
4.° Apresentar um spo3iinon do cada producto que encontrar

em ilfracç -lo dste regulamento para prova material (Ia contra-
venção.

5.° Visar o registro das fabricas o deposites das fabricas de
vinagre o aeido aeetiee, e bem assim examinar a escripta dos
fabricantes.

6.° Solicitar, quando fôr indrspensavel, o auxilio cias autori-
dades o da força publica para o desempenho de suis formões.

7.° D?sompenhar qualquer outra funcção que se contenha no
limito de suas attribuiçOes.

8." Apresentar men.mlnientis até o dia 10, maspts (las ca as
visitadas durante o mez antecedente, com especifi sação da rua,
numero, noine do contribuinte, genero do negocio, nuinero do
rogistro, infracções voritleadas o natureza das mesmas, con os
precisos esclarecimentos, bom como do movimento das fabricas.

9." Exercer a mais activa vigilancia pata impedir a fabricação
do vinagre e acido acotie/3 com rotulos falsificados, apprehen-
(lendo tOth 3 os prodnetos mio se ach irem nestas condições.

10. Prestar á itutorid:olo competente as informações O servi-
ços que lhes forem exigidos com relação ás suas formões.

Art. 61. Os fiscaes serão itninediatamento subordinados aos
chef , s (ias repartições arr, ,ca ladora,s, e, no desompenho do suas
funcções, são passiveis das panas disciplinares a que estão su-
jeitos os empregados do Faaenda.

Art. 62. 03 que desacatarem de qualquer maneira os empre-
gados encarregados da flscalisição,noexorcicio de suas funeções,
o os que impedirem por qualquer m&o a effectividado do serviço
fiscal, serão punidos na forma do Codigo Criminal, para o que o
empregado olfendido lavrará um auto, acompanhado do rei de
testemunhas, o qual será pelo chefe da repartição remettido ao
Procurador da Republica.

O empregado, no caso da disposição precedente, po lerá pren-
der o ottonsor ou infractor e solicitar para esse ihn o auxilio da
força publica ou das autoridades pot:dites-

Art. 6:3. Os Agentes Fis mos (los impostos do consumo, qualquer
que seja a soa categoria, poderão, sempre que jnigarom neces:-a-
rio, aa!riti :ar nas estaçO das ostrad , s (1,3 ferro, forro-carris,
J i nijas( li ' navegação maritima o-1 dur ;Il. ou de quaesquer em-
prezas da transportes, si o vinagre e acido acetico, em carga ou
descarga nessas estações, estão devidamente estampilhados, exi-
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gindo, em caso de suspeita, pio 03 'volumes sejim retidos natt
reforhlas estações, até que os rernettentès ou clestinatarios os
abram ou autorisom a abril-os á vista do agente fiscal.

03 direct a*es, adminitradores ou empregados dessas linhas de
transporte facilitai áo aos funcoionarios da Fazenda Publica todas
as informações que altas requisitarem e prestarão todo o seu
con, urso para facultar-lhes a neccssaria insp-cçáo.

§ E* Quando a administração das referidas litali is de tratis-
p irte o exigir para sua resalva, o fival lavrará o assignara
um termo declarando a diligencia que houver effectuado

§ 2. 0 Si o produ :tu não estiver devidamente estampilhado, o
fiscal lavrara contra o rernettente auto de infracção nos
termos deste Regulamento, e apprehendera o mesmo producto.

Art. 64. Os tiscaes poderão penetrar nas fabricas de vinagro
e acido acetico e ah i exercer suas funcções a qualquer hora do
dia ou mesmo da noute, quando noute estiver a fabrica tune-
cionaudo em trabalho industrial

Art. 65. Todas as repartições publ'ca.s federaes e autoridades
da União e do District. ) Federal prestarão seu concurso ao ser-
viço fiscal, quando lhes fôr s incitado.

CAPITULO Vlil

DISPOSIM3 GERASS E TRANSITOR1A8

Art. 60. Todos os prazos de que trata este Regulamento
serão contados da publicação das resoluções ou despachos no
Diari4 Viciai ou lias gazetas qua publicarem o expodiente, nos
Estados, ou da data das intim ições, quando não haja estas
publicai:o is.

Art. 67. Logo que se acharem impressas as estampilhas do
imposto de ronsumo de vinagre, o Governo as fará distribuir
por todas as rapartições fiscaes incumbidas da respectiva yen la.

Art. 68. A' medida que as repartições competentes na Ca-
pital Federal e nas capites ilos Estados forem recebendo essas
estampilhas, farão annunciar immeduttamente a venda das
mesmas por edilaes no Diario Official oa nas gazetas que pu-
blicam o expo tient°, nos Estados, e nesses &Maks marcarão o
prazo impiorogavel do vinte dias além do qual não poderão
mais circular no coinmercio, nem ser expostas á venda, as mor-
cadorias do que trata o art. 1°, que não estaiain estampilhadas
do conformidade com as disposições deste Regulamento o a ta-
baila annexa.

Paragrapho unico. Este prazo do tolerancia será de dez dias
para o storh de vinagre o acido acene° existentos nas fabricas.

Art. 69. Os importadores o os ne.oaciantes em grosso ou a
retalho, que durante o prazo do vinte di is mencionado no
art. 63 ainda tiverem em seus edabelecinientos mercadorias da
citada espiei° não estampilhadas out estampilhadas incompleta-
mento, deverão supprir-s .3 nas ropartiçõ:• competentes das es-
tampilhas necassarias quo, por excepção ao disposto nos arts. 27,
28 e 29, serão durante O mesmo prazo vendidas em qualquer
quantidade, para qualquer especie e a qualquer pessoa.

Art. 70. D3corrido o prazo do vinte dias estabeh eido no
art. 68, os agentes incumbidos da fiscilisação do imposto percor-
rerão as su is circuineripçõ ,s inspeccionando todas as casas
commerciaos (ando sejam vendidos vinagre o acido aeetico,
atira d verificarem si lia prometo á venda, nos termos do
art. 24, sim estar devidamente estampilhado, e, decorrido o
prazo de dez dias marcado no supradito art. 68, exorcorão igual
vigil Lucia para que não saiam das fabricas vinagre e acido
acetico ineomplet Imante estampilhados, autoando em ambos
os casm os infractores.

Art. 71. Verificando-se a mudança de localidade, nome da
rita, numero da casa, composição da tirma social, ou qualquer
outra das in iicações exigidas por este regulamento nos rotulos
dos productos, serão tolerados n L circulação do commereio, du-
rante seis inezes, os antigos rotulos.

Art. 72. No corrente anno o prazo para o registro de que
trata o art. 4, será de vinte dias contados da data da publicação
deste regulamento nos termos do art. 68.

Art. 73. Einquanto não fôr raorganisala a fiscalisação dos
impostos de consumo, esto serviço regular seita pelos decretos
ns. 2.398, de 14 de setembro de 1893,e 340, do 19 do outubro do
mesmo anuo.

Art. 71. Revogam-se as disposições em contrario.

Ca lai' Federal , 15 de indo de 1899. —Jo ariin Murtinho.

TABELLA
TAXAS DE CONSCNIO A QUE ESTÃO SUJEITOS O VINOSORE E ACIDO

AChTle0

garrafa	 26,6 .

Rifo	 80 •

MA" — A forra ra normal 6 a que crut. t io 2/3 ou 0,00 de litro.

MODELLO — A

	 residente á rua 	 com 	
estab3lecimento de 	 vinagre o acido acotie°, vem
registrar teu negoc . o na (Urina das disposições em vigor.

em 	 de 	 de 189...

(Assigna.tura).

qrALIDAtirs

Vinagre contendo S ^'° 011 incn:.s de aci lo
acetico 	

Vinagre contendo de 9 a 12 V, do acido
arcaico 	

Vinagre contendo de 13 a 10 ir. de acido
aceite., 	

Vinagre centeal., de 17 a 40	 de acido
acetico 	

Vinagre contendo main de 40	 de acido
acetic 	

Acido ncetico solido crystallisado ou crystal-
lisavel 	

QUA1(T131/i£3 T. n 24

1 Mu) 20 réle

1 garrafa 13,2

1	 litro 25	 •

1 garrafa 17,4 •

(litro 30	 •

1	 garrafa 20 •

1 litro 35	 •

1	 garrafa 23,2 .

litro 40 e

MODELO — B

N.

EXERCICIO DE 189._

I1 -1 eceboct orla da CuritalF'oderal
REGEsTrto DE VINAGRE

iKr este titulo fica concedida a F. estabelecido á

EXERCICIO DE 189...

leocebedloria,	 CapiLttl Foderttl
(Decreto n 	

REGISTRO PARA A FABRICAÇÀO DE VIXAnRE

rua 	  com fabrica o 	  a patente de

regitro para a fabricação de vinagre na f5rma do

art. 40 do Decreto u....

Recebi em 	

Por este titulo fica cunemláin a F. oNtabelecido 	 rue... • CO m fabrica

de 	  a latente de registro para a fabricação do vinagre na fórma

do art. 40 do Decreto n .....

	 de l .'... 	 Recebedoria da Capital Federal.. do 	  de...

('cio sub-director,
51P''

Recebi em. .. do 	  de 15'3..•
O tbesoureiro,

Recebedoria da Capitll Federal.. .de
Pelo sub-director,

F.
O tlesolueire,



•7710	 Quarta-Sira 2	 DIÁRIO OFFICIAL Agosto — 1894

MODELO C

DR VII
	

CAIXA	 DAMA

4 Inalo.. ISOJ

•

Importando do es-
tainpillin	 de vinil-
gre recebidas

0.1	 10 rdis...	 1.80
Do 15 réis...	 400
De 20 réts... 	 1.800
De 40 róis...	 200

•

13i.r.01
;i000

34.1.?%0
8:;. o)

-

(3500

5

7

Jir.lio..

Junho,.

189

180à

Importancia	 vendida a
F. :

De 10 rdis,	 50...	 t:t500
De 20 réis, 100...	 2A00 2v,00

r4000 800

Important:ia	 vendida	 a
II.:

De kr)r,...is, 200...	 4:3000
De 40 reis,	 50...	 2000.-

MODELO — D

lappa do vendo do vinagre em pipa., barris dig. da rubrica do Is rija sle•••• •:..

DATA

i~MAÇÃO

no) DA R atIS OU
PIPAS

bNAIN
DO r0:4 PRA DOR

QtANTIDADS
V1( A ia 1:

(Litro)

omko
o)

ACIDO ACETICO
ItEDIDENCIA

SEU° oessavaçass

MODELO — E

Nlodelo demonstrativo do estabelecimento de propriedade de.... F.... rua 	  no
mez de 	  de... IND..

MOVIMENTO DO CONSUMO MOVIMENTO DE ESTAMPILIIMI

Eo •
4. .4

a

a.g

e
e

j
d

oc"
ta

tSts

Eto
8 o

o z
*2 o

e)

Se;4*

to
1.	

I.
o.

OBSERVAOES

O c.,
ta 'a.
ZJ"

O O
ps

Elo a

N. 13. — NO fim do mez os saldos existentes nu estampilhas passarão para o mez seguinte.
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MODELO — F

N.

	

O abaixo iissignado. inscripto sob n 	  estabelecido á rua
	  n... com fabrica de vinaore, precis t das seguintes
estampilhas do imposto de consumo de vinagre.

•• • folhas e , mi.... e-d-onpilhas de... . réis na importando de
••.	 a	 a	 a	 a	 a	 a

...	 a	 a	 a	 »	 so•

DECRETO N. 3.355—DE 21 DE JULHO DE 1890

Appro va O abatimento ria tariia (I ., transporto rir , 1-1111a via 1:-tr..'a d e Ferro
Conle

O Pusidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Attendendo ao que requereu a companhia da E-traria do Ferro

emas, d'Eu, resolvo approvar o abatimento da tarifa. d . trans-
porte de lenha pela dita estrada, para o minium do 80 v:igiiCS
e para o mesmo dest . no, de accoa lri com as ris, que coto osto
baixam, assigna • las pio Ministro do Estado da Industria, Via-
ção e obras Pu( ficas.

Capital Federal, 21 do julho de 183O, 11' da Repoblica.
...

. . .

...

•

•:

a

a

a

9

a

11

•... •

a

10

a

9

a

a

»

9

*

a

a

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLF-:.

Screrino
--

Bases do abatimento do transporto do lonlvt	 polo E:trala de
Ferro Conde d'Eu, para o mintmo de sO VOgõeS o para o
mesmo destino, a que se refere o decreto n. 	 is.35,	 dost
data

10 kilos e menos 	 	 5(100

15	 Ia	 71410:)Importa em (por extraso).

(Data e assign,qura). 20	 »
95	 3.
30	 » 2 n1)1C1f)

Averbado a fls.... do livro de inscripção	 n.	 1,	 em.... de
	  de 189...

35	 »	 .	 . 	
40	 ss
45 4:=40

O escripturario, 50	 » ret!)00

F.	 Capital Federal, 24 do julho de 1899.— .S"crerino

Dlinisterio da, J ustiça o Negocios gratuita do mesmo instituto, a menor Selma,
de oito annos de idade, filha de Fr«lericoInteriores .	 I3inner.

Por decretos de 20 de julho findo
Foi des . enado o es t ado maior P bri-

gada de infantaria da coarcta nacional desta
Capital para a elle ficar aggreg,ado o ca-
pitão-ajudante do ordens I la 6s brigada de
eavallaria di uarda nacional da comarca do
Propria. no Estado do Sergipe, Malvino da
Silva Reis Junior, conformo p^din;

Foi concedido ao len i e cathedratico da Fa-
culdade, de Med'eina da 13 dita Dr. Fr inoisro
Braulio Pereira o orcres'c i nto de 10 0/0 do
seus vencimentos. eerrespnndonte a 15 onnos
de serviço olfactivo no magisterio, que com-
pletou cm 2 do maio ultimo.

Ministorio da Guerra
Por decroto lie 28 do inez findo, foram

transferidos: na omiti de eavallaria, os ca-
pitães José Casar Msrcondes de Brito, do
2° esquadrão do 2^ regimento para o 3 do

e Ilaymundo Nunes Peroira, do 4 esquadrão
deste regimento para o 2 . ( l ancil° ; na de
infantaria, os capitã .s Alcib'ades Cabral, da
4a companhia do 4^ batalhão para a 2 . do 18"
e Adolpho Fernandes Monteiro da 2' com-
panhia desto batalhão para a 4 , daquelle.

Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

Por decreto de 31 de julho ultimo, foi apo-
sentado, de accordo com o g 1° do art. 4° do
decreto n. 117, do .1 de novembro do 1892, o
chefe da 4' secção da Administração dos Cor-
reles do Estado de S. P.tulo, João Baptista
dos Santos Cruz.

SECRETARIAS  DE  ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiore-

Additamento ao expediente de 29 de julho
de 1899

Expediente de 30 de julho de 1 899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Requerimento desp,chado

Felix de Oliveira Garcia, soldado da bri-
gada policial, polindo baixa do serviço.— In-
deferido.

• Dia 31

Declarou-se ao commandanto supPrinr in-
torino da guarda nacional, no Estado da
1 31 b ia , em s-iittção ao officio n. 17n, do
de junho ultimo, e em additamento ao aviso
de 21 do mesmo mez, que uma vez provado
como so acha, ria certidão junta RO referido
ollicio, ter o tenente da antiga guarda na-
cional daquele Estado Manoel de Almeida
Galeão satisfe . to opPortunamente o sello do
sua patente e cumprido as demais formott-
dados lesmes para o implemento da posse no
poato para que foi nomeado ainda no exti neto
regime!). ficará considerad b R v U190, até que
o mesmo conunandante indique o corpo a
que deva sar agregado. quando nOo possa
sor nelle incluido corno effectivo.

—Transmittiram-se ao juiz federal na sec-
(são de Gostaz, para os fins convenientes, os
titnlos de nomeação do sub : tituto daquelle
juizo o do procurador da Republica da re-
spectiva sução.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos desq 'citados

Dr. Carlos Cianconi, pedindo pagamento
dos venoirnentos a quo se julga com direito
por haver le ..cionVo em 1895a cadiiir de
geometria doscriptiva, pers pectiva e sombras
da Escola Nacional de Balias Artes.— Indo.
ferido.

José Migu .. 1 dos Santos, pedindo pagamento
dos voncimentos a que tem direito pio eror-
cicio interino do logar de amanuens , da Fa-
culdade de Direito do 'toeira, do 26 de agosto
a 18 de novembro do 1897.—Rocontira ao Mi-
niste rio da Fazenda, ao qual o da Juatica e
Negocios In l erintes, por aviso n. 2.998, de
12 do novembro de 1898, solicitou Os provi-
dencias necessarias.

Expediente de 31 de julho de 1899

DIRECI'ORLA DF. C)Nn1311.11)AD1'

Solicitoranose ao Ministerio (Ia Faz •ida
provi boleias si Ira qui.:

ja pos to ns Dol	 Fiscal do Th ,s
no Estado do Bahia, o credito de . 10 para
pagamento da gratitiração arbilr.ola ao li-,cal
d is ol , ro ,; da lancha BOMIi,d, duran t e os (tons

, s em que a mesma est ,ve eiii eened•to
Se italeiniVz s ao minis; ro bra diviso em

Londres a quantia do -10 .;	 oorro:pondente
1-11-6. ao cambio do 8 9 . 01, 11 o posit pro-

venionte de um tel• . grainma sobre assumpto
saudaria

- aurosis.s.oso o enconheiro a mandor
deob,truir o encanamento d- ..szoto rio [i re-
dio em oiro funcciona a 1' cirauni-cripoão po-
licial.

— Providenciou-se afim de que o Dr. Eu•
sronio do Barros Falcão do Lacerda continue
a esintribuir para o mutat: i do obrigator.o dos
tune( ionarios

Expediente de 31 do julho de 1893

DIRECTeRIA GERAL DE SAUDE PUI)E.11:A.

Remetteram•se
Ao director gorai do Contabilidade do The-

souro Fedoral, os attestodos lo frequoncias
dos funceionarioa dest diroctoria geral e
do-; flo llospaal Paull Candulo, relativos ao
mez que hoje finda

Ao director geral do Contabilidade deste
minister o, identicos ¡atestados e as follise
para pagamentos d ..' mitehinista min', dos
aj ti Imitis, do pessoal da visito (1:i porto, (1,1q
Serventes o do vapor P , ort t'irio101o, desta
directoria geral, ii da lancha das Colonias
de Alienados o as 4 10 11, spital Paula Candido.

- • _

Reqwrimewi,s dc,p	 .,los

Armando do Souza Monteiro.—Coneedo as
lie. , nças, nos termos (leste iequerim, mito.

Silva, Gnmi;e. t Comp.—Passe.
João Fiorentino Moira do Vosoonitelle s . —

Indeferido. As indieaçoes therapentie Is do
rolatorio não conferem cum as propriedades
da piorai, e o nome é inacceitavel porque o
tructo não lera folha.

Gransdo C0111¡ n .— Conecto as liconçaS
para I s emplostros, sinapismos, gaios e al-
godões; negii-as para as pastilhas, por h,n•

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou se o director do Instituto Den-
..	 jamin Constant, em roferencia ao officio de

25 do corrente mez, a admittir, como alumna
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Perilersa a qualificada de antiseptioss, ee t ir incorrecta a fórmula dos denomina-
dos dieestives de Johnson. Demais, para
estes é mister a apresentação de relatorlo.

João de Seul, Martins. —Concedo as li-
cenças par verificar que são especialidades
pareaaceuticas.

Silva, Gemes & Comp.—As pilulas anti-dis-
pepticas, bem como as ferruginosas de Hein-
zeenatin. (eram licenci idasana devida fôrma,
pelas autor-dados sanitat ias ; e esta directo-
ria neo pode oppor-se á respectiva sabida da
Alfandeg,a. Seleto especialidades pharmacan-
teias conliecidae e definidas pelas denomina-
ções eonsignedas nas licenças, estas são va-
lidas para as fabricadas no paia ou fiara deite;e os ca:gos d e possivel alteração da fórmula
ap;irovada cabem sob a fiscalização sanitaria
o eseapain ti fiscalização aduaneira. Subsis-
tindo a resposabilidadade de Francisco Carlos
Pinto de Sá pelo preparo das alludidas pie
1 was, a este sabe acção contra os falaifica-
dores, si 03 houver.

.•n••••1

POLICIA DO DISTRICT° MURAL

Por portaria do I do corrente, foi ozone-
ra.lo, a seu pedido, do cargo de inspector
semional da 6, eircumzeripção urbana Joao
Alfre lo da Rocha Moreira e nomeado pera
substituil-o Antonio Seraphim Pinto Ma-
cindo.

hlinistoriô da Fazenda
Per titulo de 1 do corrente, foi nomeado
serv .ail e d . ) Theseuro Federal Carlos An.

time; do; saeioi para o Ioga de continuo
tia exi bolo si a da capital Federal.

—Par portarias da mesma 'lata, foram con-
e .414”s as segilintes licenças, com venci-
mentes na fôrma, da lei, para tratarem de
sua saulle onde lhes convier:

De dou .; mezee. ao 40 eseripturario da Al-
da Pernambuco João Honorato Pe-

reira Leal;
De d. u. inezes,ao 2 eseri piscado &Viten-

ioga de Penedo Francisco Abdon de Arro-
xelins;

De a nus mezes,ao 40 eseriptneario da Dele-
garia Fiscal no Paraná Joaquim Soares de
Pinho .1u ri

De dous inezee. em prorogação, ao 1 0 es-
cripta., rade da Delegacia Fiscal em Santa Ca-
thareta João André de Bekker;

deus inezes, em prorogação, ao 1 0 es-
cri pturerio d.. Delegacia Fi,c41 emanta Ca-
thae ina José Antonio de Viveiros;

Da deus ineees, em peorogação, ao 2 eseri-
ptui'ai'i da lfamdege. de Macahé Rodolpho
de Figueiredo Menezes.

Circular ri. 42- Ministerio da Fazenda—
Capital Fed . ral, 31 de julho de/1899.

Deel , ro ao; Srs. deleeados &ceies, nos Es-
tados, pare seu conhecimento e devidos Wel-
tos, qu a casas cornmerciaes autorizadas a
emittir vales-ouro para pagamento de di-
reitos do importação nas Alfandegis não es-
tão .iijeitae, p .r taes operações, ao deposito
de que trata o art. 19 da lei n. 5-19, de 31
de *dezembro de 1898.—Joagaim, Murtinho.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 31 de jutho de 1899

Expediente do Sr. Ministro
Ao Miiiiet trio da Justiça e Negocies Inte-

riores
N. SI — Cummunicando, em resposta ao

avise ti. 1.95e. de 24 do corrente mez, que
este ministerie providenciou no sentido de
serem dospach . i . las livres de direitos de con-
Seio° e expedieute, p tia Alfandega desta
Capital, tinas cai zoe contendo instrumental
vindo do Hamburgo para a banda do corpo
de bambeiros.

N. 82— Pedindo que providenie para que
seja enviado, era original ou por certidão, o
termo da inspecção de sande a que foi sub-
meneio o lente de inglez jubilado do extincto
cure° annexo á Faculdade de Direito de São
Paulo João Bentley, visto não acceitar o Tri-
bunal de Contes a cópia desse documento
remettida com o celso n. 995, de 21 de junho
proximo ando.

N.' 83 —Dsclarando, em resposta ao avise
n. 6.001, de 27 de junho ultimo, que, per
telegramma de 17, confirmado pela ordem da
Directoria de Contabilidade do Thesouro de
21 do citado mez, foi eencedido á Delegacia
Fiscal de Pernambuco o credito de 5:000$
para °ocorrer ás depezas com serviços sani-
tarios no Lazareto do Pina.

N.84—Perlindo,no interesse da Fazenda Fe-
deral.que providencie afim de que os sorveu-
tuarios de justiça que toem seus cartorion no
proprio nacional em que funecioaa o Tribu-
nal Civil e Criminal, conforme a relação que
acompanhou o aviso n. 1.696, de 5 de junho
proxiino findo, amiguem perante este minis-
terio um contraeto que garanta o cumpri-
mento das condições que lhes forem impos-
tas, indicando quaes as clausulas a que os
mesmos devem ficar sujeitos, e que informe
em que date foi installado o citado tribunal
no alludido proprio, para que se possa regu-
larizar o respectivo assentamento.

— Ao Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas

N .149—Pedindo que providencie no sentido
de ser rem Mick ao Thesouro Federal,afim de
ficar archivada nt Directoria das Rendas Pu-
blicas a eseriptura de compra do proprio na-
cional sito á praça Marechal Deodoro,na capi-
tal ilo Estado do Plauhy,a qual se acha na Re-
partição Geral dos Telegraphos, conforme se
verifica do officio enviado c MI o aviso c. 83,
de 22 de junho ultimo.

N. 150 — Reiterando. em vista da nova
representação da Delegacia Fiscal na Para-
hyba

l
 constante do officio n. 18, de 20 do

inalo ultimo, o pedido a que se refere o aviso
deste ministerio, n. 120, de 12 de junho
findo, sobre a n ecessidade de ser orçada a
de4peza a fazer com os repartis urgentes de
que carece o edificio em que funceiona o posto
fiscal de Cabedel lo, naquele Estado.

N. 151 7- Declarando, em resposta ao aviso
n. 21, de 30 de junho ultimo, transmittindo
os papeis relativos á aposentadoria de João
Falque no legar de °Migai da ofileina da Re-
eartição Geral dos Telegraphos, que este mi-
nisterio não pôde autorizar a expedição do
titulo deelaratorio do venciment de inacti-
vidade a que se julga com direito aquelle
funecionario, visto como o termo da inspecção
de s ilide, a que foi subinettido, não prova ter
elle se inhabilitado rira o serviço, por de.
sestra resultante do exercido de suas fane-
ções, por te emento ou mutilação mei luta no
desempenho do cargo, por molestia adquirida
no serviço ou na pratica de algum acto
humanitario ou de dedicação á causa publica.

—Ao Ministerio da Marinha:
N. 88 — Cominunicando, em resposta ao

avio n. 1.168, de 19 de junho ultimo, que
este ministerio providenciou para que sejam
despachados livres de dir itos de consumo e
expeliente, pela Alfandega do Pará, os ap-
perelhos e materiaee destinados aos pharóes
offerecidos á União pelo governo daquelle Es-
tado, bem como os materiaes destinados ao
Arsenal de Marinha alli estabelecido.

N. 89—Declarando, em resposta ao aviso
n.59I, de .31 de maio ultimo, transmittindo
o requerimento e mais papeis em que D. Se-
raphina Rosa de Menezes Costa pede o abono
do meio-soldo e montepio a que se julga com
direito, na qualidade de viuve do capitão-te-
nente, official de fazenda reformado Fran-
cisco de Paula Senna Pereira da Costa, que o
abono do meio-soldo depende da apresentação
da patente de reforma ou da fé de oficio do
oficial, afl ii de se poder conhecer qual o seu
tempo de serviço, e o do montepio da prova
de ter elle fallecido sem deix ir filhos do pri-
meiro matrimonio, com direito a tal bene-
Ade,

N. 09 — Communicando que este minis-
terio deixa de autorizar a expedição do ti-
tulo deelaratorio do vencimento de inacti-
vidade do desenhista de 20 classe do extincto
Arsenal de Marinha do Estado da Bahia Bo-
nifacio Lopes de Souza, aposentado por de-
creto de 20 de abril findo, porque o termo de
Inspecção de sande, enviado como aviso n. 913/ , -
de 10 de junho ultimo, não declara estar elle
Invalido, como exigetn 03 arte. 75 da Con-
stituição da Republica e 20 do decreto legis-
lativo n. 117, de 4 de novembro de 1892.

• AO Ministerio ria Guerra :
N. 80— Remettenio, afim de todiar a re-

speito as necessarias providencias, cópia do •
telegramma em que o delegado fiscal na Pa-
rahyba, traz ao conhecimento deste minis-
terio ter-lhe communicado o comrnandante
da guarnição da e ipital do mesmo Estado
que, por falta d .!. pessoal, deixava de mandar
guardar o archivo da extincta Thesouraria
de Fazenda.

—Ao director da Cisa da Moeda
N. 6—Recomrnendando que providencie

com urgancia no sentido de effectuarese o
supprimento da sellos de que carece o col-
lactai' da Barra do Pirally e de que tratam
as ordens da Directoria Geral das Rendas
Publicas, n. 94, de 24 de junho proximo
findo e n. 134. de 5 do mez vigente.

—Ao Prefeito do District° Federal
N. 39—Devolvendo, afim de ser ouvida a

&agua Industrial de Melhoramentos do
Brazil sobre a propriedade do aterro dos
terrenos acarescidos á rua Santo Christo dos
Milagres n. 263, o processo r,slativo ao afo-
ramento cone :dido por aquella Prefeitura a
Antonio Redrieues da Silva Junior, remet-
tido com o offi.do n. 69, de 13 de abril ul-
timo.

N. 40—Declarando, em resposta ao oficio
n. 135, de 30 de junho ultimo. que este mi-
nisterio approvou a concessão de aforamento
dos terrenos de marinhas e acerescidos cor-
respondentes ao preiio n. 14 do porto de
lnhauma, feita a Domingos Rabello & Com-
panhia.

—Ao presidente do Tribunal do Jory:
N. 49—Pedindo que seja dispensado do

serviço da actual senão do jury, como soli-
citou o direet r da Casa da Moeda, em oficio
n. 605, de 15 do corrente mu. o chefe da of-
ficina de laminação e cunhagem daquelle
estabelecimento Antonio Francisco da Costa,
visto tornar-se alli muito sensivel a sua au-
senda.

—Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 15—Comnounicando ter resolvido que o
eseripturado José Maria dos Reis Barco!-

10°, nomeado para a Alfandega daquelle Es-
tado, por decreto de 24 do corrente, continue
no exercido da conenissão de delegado fiscal
do Th louro Federal no Estado de Minas Ge-
rara,

—Ao delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 9—Autorizando-o a tomar posse naquella

delegacia do legar de 30 eseripturario da AI-
fandega de Pernambuc e para o qual foi no-
meado por decreto de 24 do corrente, conti-
nuando no desempenho da CoMMmissão em
que se acha.

— Ao presidente do Estado do Espirito
Santo:

N. 5—Pedindo a remessa de uma cópia do
contracto que Carlos Schnitzspalm & Comp.
allegam haver feito com o governo daquele
Estado, para a extracção e exportação das
areias &mentias existentes em todos as ter-
renos de marinhas devolutos, situados no dito
Estado, afim de que se possa averiguar si elle
envolve interesses da União.

—Ao governador do Estado do Paraná:
N. 9—Pelindo que informe si existe al-

guma reclamação sobre pagamento de bi-
lhetes premiados da Companhia de Loteria
do Brazil, afim de que se possa mandar en-
tregar aos syndicos da liquidação forçada da
m . sma companhia as 40 apolices da divida
publica de União, do valor de 1:000$ cada
uma, depositadas no Thesouro Federal para
garantirem as extracções das loterias conce-
dida por aquele Estado.
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Manool Teix ara da Motta.. —Idem.
João Mearei Pereira—Transfira-se, pagando

a multa de 200 .0.
13enj mimn Estado de Lima Brandão.—I3em.
Christina Ferreira do amoral .—Idern.
Carlota M iria da Custa.— Idem.
gardlitia Etnilia da Motel. Gouvea.— Recti-

fiado-se o learçainento, devendo ser requerida
a r estituição em separado.

José Manoel Pereira mh S Impaio.—Reeti-
fiqu33-se.

Manoel Garcia da Rose. — Annullese a
penna de agua lançada no predio ri. 47, re-
querendo o petieionario a restituição em se-
parado

Antonio Augusto Monteiro de Barros.—
Annull ose o lançamento foito, de accordo
com o pare:er.

Antonio Araujo Pereira de Castro.—De-
ferido, de accordo com o par( cor.

Joaquim José de Almeida Coutinho.—Trans-
fira se.

Paschoal Segreto.—Idern.
Francisco Moro inlio de Oliveira Pinto.—

Inseripto, transfira 30.

Marl de Oliveira Ribeiro. — Transflra-se.
Jeronsino Ferraz Villela.—litem.
Guilherino Manoel riu souza 1stes.:-Idom.
Joaquim Leite Pachoco.—blem.
José de Jesus Cardoso.— Idem.
Antonio J00 da Silva.—alem.
Dr. Jose da Silva Pinheira Freirr.—Idem.
João Tavares Guerra Junior.—Idem.
Caserniro Guiniarãos da Fonseca.—Idem.
Companhia Amparo Induetrial.—Idem.
Delphini Braga. —Idem.
Domingos Forraz 410 C.3rvalho.—Idem.
Francisco Vieira da Silva. —1 'em.
Joaquim Estanislao de Brito.—Idem.
Pedro Sayã.o & Comp.—Irlern.
Salvador Goeçalvos ria Costa Bastos—Idem.
José 41a. Cesta Cordeiro.—Idem.
Francisc José do Faria souza.—Ide:n.
José Francisco Bovança.—Idem.
Constantino Alvos da Rocha.— Idem.

Ministorio da Marinha
Por lyirtaria de 1 do corrente, foi exone-

rado Maria Gu idas do Carvalho do cargo de
professbr do primeiras lettras da Escela do
Aprendizes Marinheiros desta Capital, con-
forme pediu e nomeado Urbano Guedes de
Carvalho para substitui 1-o.

Expediente de 26 de julho de 1800

Ao Minist trio da Fazenda, solicitando OS
seguintes cre i tos

De .15:718$O76, á D3legacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Para, para
deepozes oor conta do diversas verbas do or-
çamento em vigor.—Communicou-se é. Con-
tadoria e citada Delegaria

De 88:139$396, pela ver ba—Ars maes—e do
15:330$, pia rubrica—alunições de bocca-
ao actual exercido, a logacia Fiscal no
Estado de Pel nambu°, afim 4Ie atten ler ao
pagamento do ires-oal ainda existente no ex-
tincto arsenal do dito Estado o das rações
aos patrõ r s e reinadores do mencionado esta-
eelecimento, em serviço di CapPania. —Com-
nitinicou . se á citada Delegacia e á Contadoria.

Solicitando os soguintes pagamentos
Do frs. 33.4O,5), conforme a folha n. 100-

proveniente do fornecim unto do tubos d;
aço para as caldeiras do eruzador-torpedeiro
Tymbir i;

Do 39:423a397, conforme as facturas que
acJrnpanhain a relação n. 15, e notas e folhas
ns. 91 e 101 a 110, proveniento dr diversoa
fornecimentos, despozas mirreis, etc.

— so chefe do Estado-Maior General da
Armada, declaran to qu.3 miro peais ser to-
mada e (n cotei tenção a 410claração feita
pel s negociantes Maio &. Maltez, de que só
firmarão contracto para os fornecimentos
que propuzeram fazer ás dependencias da
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do Leão, Drs. Naylor e Carlos de Menezes,
mantem o voto que anteriormente proferiu
em relação ao caso ()ocorrente, voto esse
que se encontra em um dos processos an-
nexos, a fls. 23 v. a 24v, opinando pelo pro-
vimento do recurso.

O Sr. Dr. Pedro Soares, porém, entende
que se dove aguardar a decisão do Congiesso
sobre o Assunipto,

Em relação ao recurso interposto por Bla-
ckbun & Comp., da desisão pell qual a De-
legacia Fiscal cru Pernambuco confirmara
acto da Alfsndega do mesmo Estado, impondo
ao e mmandanto do vapot • Odor multa
por falta de volumes, é de parecer que, não
tendo havido declaração do comina.ndante
não sendo completa a certidão de lis. 7, não
se deve tomar conhecimento do recurso, por
não se dar nenhuma das hypotheses que o
torne de sevista,

Em relação, ao recurso interposto pelo de-
legado fiscal no Espirito Santo, da decisão
pela qual relevara a Necolette & Durando
a multa de 10:004, iinp . sta. pela Alfandega
do mesmo Estado, por infracção da lei n. 539,
de 31 de dezembro do 1898, art. 19, é de pa-
recer que se deve negar provimento ao re-
curso ex-dficio, sustentada a decisão por
seus fundamentos legaes.

Em relação ao recurso interposto por
Stump e Studer, da decisão p . 1a quel a
Delegacia Isiserl no Estado da Bahia confir-
mara o acto ;Ie. Alfendega do mesmo Estado,
exigindo, contra o disposto na lei n. 559, de
31 de dezembro de 1t398, imposto do consumo
de rumo em bruto, importa to pelos recor-
rentes, é de parecer que se dê provimento
ao recurso, por ter silo o imposto cobrado
indevidamente e por exigencia da aliandega.

Levantou se a 80-São e lavrou-se a presente
acta, quo eu, Benedieto Ilyppolito de Oliveira
Junior, secretario, escrevi. —sie. C. Le,To. —
C. A. Nay'or.— Pedro Teixeira Se ires.—
Antonio E .oebrico C trdoso de 211enez ,Js e
Souza.

-

RECEBEDORIA

Requerimentos desprchados

José (1.3 Souza Mendes.— Satisfaça a ex-
igencia da subeliroctoria.

Julia de Anerado Alvares.—Idern.
José da Costa Aires.— Idem.
José Coelho d Carvalho.—Idem.
João Antonio Rodrignes Lopes.—Idem.
José Vioira de Castro.—blem.
Dr. Jcs..3 Thomaz de Aquino o Castro.—

Idem .
João Tomo.— Revalide o documento.
José Mendos.—Mostrese quite da multa

imposta.
José Antonio Marques Nunes.— Prove a

homologação da partilha.
João de Sá. Filho.— Prove ter pago o im-

posto de transmissão.
José Antonio de Macedo Cardoso.—Apre-

sente guia do registro.
José Lu i z Br bridão.— Junte os registros.
Luiz Ribei r o Pereira.— O petic onario não

foi lanç L.do para o exeroicio de 1899.
Lura Bacazza.— Satsfaç I. a exigencia da

sub-directoria.
Luiz Valerio da Silva.—Idem.
Latira Villela Restos.— Idem.
Ws*. Liou &	 Idein.
Manoel de Souza -ou-es — Idem.
Manoel José Nunes. —Idem.
Maria Jose Martins Duarte.— Idem.
Maria Clara do Conto.— Idem.
alsrtins Oliveira & Cornp.—blem.
Manoel da Costa Ribeiro —Solva a duvida,

quanto ao numero da pennas do agua.
Manoel Vieira da Rocha.—De accordo com

o art. 6" do regulamento n. 8.775, de 22 re
fevereiro do 1832, o peticionario deve re-
qu o rer o forneeimento á Inspectoria do Obras
Publicas.

João Antonio da Silva.— Soltado o do-
cumento e paga a multa do 20$, tranefirase.

Manoel Gonzalez Rodrigues o outro.—Sa-
liefaçam a ezigencia da MO-directoria.
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Requerimentos despachados
João de Oliveira Guimarães, psdindo trans-

porto para a cidade do Rio Grande, era cuja
alfandega vae servir, por ter sido nomeado
20 escripturtrio da mesma.— O supplicanto
não tem direito ao qu r requer. A sua no-
meação para a alfandega da cidade do Rio
Grande do Sul foi a pedido.

Manoel Augusto Teixeira, engenheiro civil,
pedindo para ser acenta a procuração que
tem para receber dinheiro dos cofres priblicos.
—De accordo com o parecer da directoria do
Contencioso. A procuração annexa não dá
poderes ao supplicante para receber no Tho-
mouro Federal a importancia cujo pagamento
requer e dar a necessaria quitação.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Dá 31 lo ilibo de ter)

Pelo Sr. director
Companhia Frigorifica e Pastoril Brazi-

leira, pdindo certidão.—Cortifique-se o que
constar dos livros de escripturação desta di-
rectoria.

A mesma, fazendo identico pedido.—Corti-
fique-se o que constar da escripturação dest
directoria.

Sou/a Breves & Josué, psdindo rostituição
do 184860. —Juntem procuração.

Os mesmos, fazendo identico pedido quanto
á quantia de 152$780.—Juntem procuração.

Francisca. B3stos Faria, pe lindo titulo de
montepio como viuve de Antonio Ferreira
de Faria.—Prove que o contribuinte falte-
ceu quite da joia e mensalidades do monte-
pio.

Conselho de Fazenda

N. 24 — ACTA DA SFIS7k..0 ii 2-3 DE JULHO DE

1899
Aos 25 dias ft° mez de julho do 1899 re-

unio-so o Conselho do Fazenda sob a presa
deneia do Sr. Manoel Candido de Lelo,
director da Contabilidade, estando presentss
os Srs. Drs. Carlos Augusto Naylor, director
do Contencioso, Pedio Teixeira Saares, di-
rector do Expediente e Inspecção de Fazenda
e Antonio Frederico Cardoso de Menezes e
Souza, director interino doo Rendas Pu-
blicas.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o Conselho passou a tratar das questões
apresentadas.

Em relação aos recursos interpostos por
F. A. lIasse lmann & Comp. ias deci-ões
pelas qua is a Delegacia Fiscal na B Ihia con-
firnsára o acto da Alfandega do mesmo Es-
tado, impondo aos commandantes dos vapores
Ville Buenos Ayres, Paranaguá o MV! Bu-
enos Ares multas por faltas de volumes
veridcalas por occasião de revisão dos mani-
festos, é do parecer que se negue provimento
aos recursos, por estarem as decisões recor-
ridas do accorlo com a. lei.

Elll relação ao recurso interposto por F.
A. Hasselinann & Comp. da decisão pela
qual a Delegacia Fiscol na Bahia confirmar a
o acto da Alfandega do mesmo Estado, im-
pondo ao commandanto do vapor Parahyba,
a multa de 2:764(100 por falta de volumes
verilicada por ocessião da revisão dos mani-
festos, é de parecer que não se tome conheci-
mento do- presente recurso, visto que a de-
cisão recorrida está dentro do alçada dr re-
partição que a proferiu e não se dá nenhuma
das hypatheses que o justifiquem como de
revista.

Em relação ao recurso interposto pela com-
panhia Luz Stearieu,da decisão pela qual a AI-
1n lega do Riu de Janeiro ihe negára restitui-
ção da importancia corro-pondente ao ;abati-
mento de 30s/0 que não fóra fato nos direitos
de coneurno cobrados pela importação de me-
teria prima para uso de sua fabrica, o
conselho, pelo votos dos Srs. Manoel Candido



marinha no Estado da Bahia, si taes forne-
cimentos forem considerados em sua totalia
(fade; incorrendo adita firma na penalidade
prevista no art. 33 do decreto de 23 de ou-
tubro de 1889,cujas disposições vigoraram na
concurrencia em que se apresentou, caso
não assigne o contracto em questão.

—Ao commissariado geral da armada,ku-
torizando a mandar fornecer á flotilhW do
Rio Grande do Sul duns cornetas de metal e
seis lanternas patentes, communicando a
respectiva lin port anela á Contadoria,atim de
ser deduzida docredito distribuido para se-
melhantes despezas da mencionada flotilha.
—Deu-se conhecimento ao Quartel-General e
á Contadoria.

—Ao chefe da commissão naval na Europa,
recommendando as neeessarias providincias
para que sejam alli adquiridas e enviadas a
este Minis tea io as munições de varra men-
cionadas na relação que ora selha remette.—
Communicau se ao Arsenal e á Contadoria.

—Ao Ministerio da Guerra, consultando si,
antas da passar par t o Ministerio da Marinhe,
a fortalaza da Barra Grande, no norte de San-
tos, corraspandia ás salvas dos navios estran-
geiras, afins do se poder dar informações ao
Ministerio das Relações Exteriores.

— A Quartel-General:
Autorizando de conformidade com o pare-

cer do cOns'aliin astral em consulta n. 8.19*,
de 13 do carreia°, a mandar addicioriar ao
tempo da s-ersi ço do fiel de 2.`4 dessa Fran-
cisco Gregorio do Naschnento o periodo do 17
de fevereiro (I? 1891 a 3 de setembro& 1898,
no talai de sete anilas, seis m•zes e 15 dias,
durante o qual serviu no corpo de infant (ria
de ma rinha na qualidade de praça de pr -t

Concedendo a parinissão pediaa psia eapi_
tão-tenanta Franci-co Xavier Tinaco Junior
para representar ao C 'vagens° N tcional con-
tra a raversãa ao quadro tia armada, que
pretenta o caga iliniro naval enoita° de fra-
gata gradua/10 Carlos Acciall.

—Ao Arsenal do Rio, concedendo ao ope-
rara) amo-ando Guilherme Notara a gra-
tilicat:ao addicinnal de 20 0/0 sobre seus ven-
cimentos, a que se re •ere a 34 observação da
tatie lla a. 3 das que b ,ixara m cana o decreto
ri. 240, t ia 13 de dezembro de 1891. visto con-
tar mais da 20 annos th sarviço.— Comina
nicon-e á Canardoria.

—A' Capitania do Wo, resommendando que
de cumprimento, com todo o rigor, ás dispo-
siçaes relativas ao trafego do porto.

—A' Capitania do Rio Grande do Norte,
traestniienao, já assignadas, as cartas tios
machinistas mercantes de 4° classe Manoel
Francisco Salics e José Ressoai Duarte.

—A' Cal,itania de Pernambuco, transmit-
tindo as cartas dos machinistas mercantes de
4.• classe Jasé Pitta da Concoição e Ray-
Man 10 Nonato Rate.

re .querimedro despachado
Escrevente do 2 , classe Manoel Antonio

Ferreira .—Não Ode ser attendido.

Ministorio da *Guerra
Expediente de 28 de julho do 89O

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Commumicando que a quantia de 4:072$ de

que tratam os pr, cessas de divida de exer-
cidos findos na. 20.27 e 20.258, que acom-
panharam o aviso da 27 de maio ultimo,
r,uantia pruvaniante de fornecimentos feitos
á extincta lntendencia da Guerra em 1898.
deixou do ser pa:.as no tempo competente por
estar esgfstada a verba 16--Material—consi-
gnação n. 30, acquisição do mochilas, etc.

Pedindo pagamento das quantias
De 12‘sa3 ia, ao soldado reformado José Al-

ves da Costa

•
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De 14090, ao ex-anspeçada José Francisco
da Trindade ;

De 8$850, ao ex-soldado João de Souza
Vieira ;

De 14940, ao ex-soldado BenedictoManoel
dos S . ntos •,

De 14940, ao ex-soldado Joaquim Bento tia
Costa

De 44a30, ao soldado reformado Luiz Fer-
nandes da Silva ;

De 72$560, ao apontador da Intendendo,
Geral da Guerra Joaquim Amancio da Silva
Graça ;

De 5:624627, ao tenente do corpo do
estado-maior do exercito João de Albuquer-
que Serejo, quantias estas provenientes, a
primeira e as tras ultimas do vencimentos
não abonados em tempo opportuno e as ou-
tras do valor de peças de fardamento não
abonadas tombem em tempo.

Solicitando providencias para que, á vista
dos processos de divida de exerc:cios findos de
na. 20 591 a20.597, se distribua á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Piauhy o ne-
cessario credito para °acorrer au pagamento
das quantias de 297$180 a José Pereira Lopes
& Comp e de 7:849$895 á Companhia de
Navegação a Vapor do rio Parnahyba, pro-
venientes, a primeira de medicamentos for-
necidos á pharmacia militar naquelle Estado
e a segunda de transparte de offichtes e pra-
ças do exercito concedidos por conta do Mi-
nisterio da Guerra.— Communicou-se á refe-
rida delegacia.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
mandando incluir como effentivo no Asylo

de invalidos da Patria o 2) sargento do 321
batalhão de infantaria Aniceto Marcellino
Ferreira, que e4tá encostado ao dito asylo e
em inspecção da muda a que se suba e Mu
em 18 do corrente foi julgado incapaz para o
serviço do exercito e não to hie prover os
meios de subsistencia, confiaram pede.

Declarando:
Que ao 2° garganta do 0° regimento de ar-

tilharia 4 lberto Pereira 1 a Silva conaedem-
sa 60 dias de licença, cara Pollo simples, para
tratar de negocios d-t seu interesse no Estado
de Minas Gemas, conformo pai 4;

Que é transferido para. o 131 batalhão de
infantaria, ao qual se acha aldida, o tenente
do 31° da masma arma Cornelio dos S oitos
Lohtra, contatam pede, e para O 29) bata-
lhão, tombem da infantaria, o alferes do 320
da mesma arma Francisco Noronha da Mello,
correndo por conta propria as despezas de
transporte, conforme pede

Que o arroçoamento da força federal ex-
istente nu Estado de S. Paulo à fixado, no
actual semestre, da seguinte fôrma:

Etapa 	 •• ..• 1$942
Extraordinarios 	  1$192
Forragem 	 .. 4608

—Comrnunieou-se á respectiva estação fiscal.
— Ao director geral de Engenharia, auto-

rizando a mandar construir lavadouros para
louca do rancho na Escola militar do Brazia
substituir uma psre te divisoria por uma
grade de ferro e fizer os concertos de que
necessita a cobertura da cozinha da mesma
escola, de canformidade com o orçamento
organizado na direcção a sau cargo e que
acompanhou seu officio n. 461, de 15 do cor-
rente, não excedendo a respectiva despesa da
quantia d.e 7:943$:38d, em que foram orçadas
taes obras.

—Ao intendente geral da guerra:
Determmati lo que no processo das contas

provenientes de contractos semestraas se de-
clara que se effectuaram as despezaa por
ajustes prévios, attenta a irnpossibila'ade de
com precisão se indicarem préviamente as
correspondentes verbas e consignações, fa-
zendo-se ts.es indicações sómente nos demais
contractos:

Mentia() ás Escolas Militares do Brasil e
Prepara.toria do Realengo, ao Collegio Mili-

tar e á Direcção Geral de Saude com relação
aos hospitaes militares e Laboratorio Phar-
mamada° Militar. •

Mandando declarar ao commandante do
3° districto militar, que é approvada a de-
liberação que tomou de contractar o forneci-
mento de artigos de expediente com o unia)
concurrente que se apresentou para tal fim,e
que,não dispondo o orçamento viaente do
verba para attender a concertos de escalares
destinados ao serviço de embarque e desem-
barque e ao pagamento de sua tripolação,
devem ser freta los, sempre que houver ne-
cessidade deites para tal serviço.

Declarando que, quanto aos utetusilios a
que se refere aquelle commandante, deve ser
feito pela lutendencia Geral da Guerra o
fornecimento deites, si tratar-se dos que se
destinam ao rancho dos corpos que ainda
não os tiveram, e correr a despesa pelo co-
fre do conselho ecunomico, nos termos do
disposto no art. 49 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.213, de 9 de Ja-
neiro de 1896, si tratar-se de renovação dos
ditos utansilios.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Carityta, declarando que, para poder se
resolver sobre o requerimento em que Euge-
nio Baadelli pede pagamento da quantia de
8:182$715, proveniente de fornecimentos que
allega ter feito acs corpos da guarnição do
Estado do Paraná em 1895, deve ser remet-
tido á Secretaria de Estado da Guerra todo o
processo referente a tal divida.

Dia 29

Ao Sr. Ministro da Fartada, pedindo de
novo provid ncias sobre a distribuição, á D
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Pará,
do cr alita da quantia tis 22:914025 para
°acarear ao pagamento de despezas relativas
ás consignações na. 15, 16, 17, 18, 32, 33 e 35
e a desp toas especiaes—Dia.rias a desartores,
ate.—ria varba Ida — Matkrial—do corrente
axescicio, confarina foi solicitado em aviso de
12 do m ,z lindo.—Communicon-se, por tele-
gramma, á referida delegac,a fiscal e ao
coramando do l o districto militar.

Requerimentos despachados

Alferes Norberto Barbosa Ferreira.—Ao
chefe do Estado-Maior do Exercito para
mandar infirmar sobre a licença concedida
ao requerente e la causa que a motivou.

Primeiro sargento João de Oliveira Alves.
—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito para
mandar ouvir o commandante do 75 ba-
talhão de infantaria.

A. Carvalho & Comp.—Não ha necessi-
dade dos animees offerecidos.

Tenente-coronel Affonso Aurora Terra.—
Indeferido, por estar em condições de prover
os meios de subsistencia.

Capitão-tenente José Moreira da COSta Tu-
pinambá e alferes Joaquim Araripe de Ma-
cedo.—Indeferidos.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

• Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 35 de julho de 1399

José Candido Canuto de Araujo; pedindo
para suas filhas Georgina, Maria e Antonietta
a pensão do montepio instituido por seu filho
Arthur Aehilles de Araujo, telegraphista de
4a classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos.— Indeferido.

Amalia Aurora Mello Ribeiro, pedindo
pensão pelo tallecimanto de seu marido Oscar
José Ribeiro, telegraphista de 2s classe da
Repartição Geral dos Telegraphos. —

na fórma datei.
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Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 1 de agosto de 1.9.ç9

Pediu-se ao Ministerio da Fazenda a expe-
dição do ordens no sentido de ser pago o

' pessoal da Commissão do Açude do Quixadá,
a partir de janeiro do corrente anno.

—Declarou-se ao engenheiro da 8. Paulo
&aba sy Company, limited, ficar approvado
o acto pelo qual acceitou peovisoriamente os
trechos da via dupla dessa estrada entre a
estação do Rio Grande e o Alto da Serra, na
extensão do 10.700% e entre a Bifurcação e
a cidade de Santos na de 18.40e.

*/•nnn•n•

Roquerimento despachado

Engenheiro Carlos Alberto do Aquino Fon-
seca, pedindo uma colocação em serviço
compativel com a sua profissão.—Aguarde

eopportunidade.

SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribuual Federal

JURI5P1WDENOIA.

Aggravo — E' negado provimento ao aggravo
interposto da derisão . que rejeitou a excepção
de inconwtencia opposta p;;lls agentes da
Companhia Nordtlen • selev e loyd Bromer,
citados pira verem propor PO juizo seccional
de S. Paulo uma acerto ordinaria, em que
se pulia o pagamento d,s prejui:eos causados
por abalroamento, no po..to de Santos, em
um navi) pertencente 4 c »npanhia represen-
tada rios aggravados, visei vu.? n'Yo preva-
lece o v agamente encerado pelos ~mantes
de insufficiencia dos po leres do seu mandato
ptra receberem a primeira citaçao como
inondatarios do principal obrigado.

Ntto ha necessidade, na esp • cie dos autos e em
face da lei, de um mandato expresso, por
que este provem para os aggravantes da
qualidade de agentes ou representantes da
compa chia prcpriet iria do capo- que c U4SOU

o d omito e di qt4 • 1 acceitirant o encargo da
adniinisv.içao dos seus negocio: na cidade
de S.tntos

N. 310 — Vistos, expostos e discutidos os
presentes aut. s de .aggravo em que são ag-
gravantee Zerrener, Bulow & Comp, como
agentes 11;s C )mpanhia Nortblentscher Lloyd
Bremer e a srgrevalos Souz e Martins & Comp.
como representantes d t, Companhia Naeional
de Navegação Costeira. els:e:ira-se dos mesmos
autos que, tendo o vapor I.Vart1,,r9 da Com-
panhia Norddentscher Lloyd Bremer alba-
ro ido no porto de Santos o paquete Itamby
da Companhia Nacio . ial de -Navegação Cos-
teira, fez o seu e.e.pitSci o necessario protesto
e requereu vistorio, judicial para a verifi-
cação do damno; que realiz ela essa diligencia
foram Os agentes Zerrener, Bulow & Comp.
citados para verem pr. nor uma acção oedi-
naria em que se palia o pagamento de
85:598$, valor total dos prejuizos Tule. dos por
esse ah droamu • nto. mas que impugnaram os
referidosa gentes ens. pri moira eit nitre porq ue
a procuração qua possuiam unicamente lhes
dava podares para trato- de ~cios relativos
a detpachos de vapv .es , de fechar e dar por
findos os respertir is contrartos,. eçpecalmonte
contrahir cominarimiSSOS fre ,e pura os mesmos
vapferes, cobrar fretes e passagens ; e que p,r
isso não podiam representar em juizo a Coin-
penhia Norddereseher Lloyd Bremer, qtv
só podia ser accionam a na pess es de seus di-
rectores na cidade de Bremner, onde tinha seu
domicilio; que' na qualidade de agentes lhes
cebia, quando muito, responder por actos
por elle .; praticados e que, Dei-tanto, não
podiam se d sfender de um sinistro de que
tiveram a menor culpe; e que além dose
motivos, não pertencia á Companhia Nora-
dentscher Lloyd Bremer o vapor ab droado,
conforme fazia certo a cert idão do respectivo
consul alemão.

Retaliada esta excepç'io do incompetencia
pelo juiz federal do Estado de S. Paulo, in-
terpuzerasn então Zerrener, Bulow & Comp.,
na fôrma do art. 51, VI, Mira tela lei n.221,
de 20 de novembro de 1894, recurso de ag-
gravo para este Supremo Tribunal

Mas não prevalece o argumento invocado
pelos aggravantes da insufilciencia dos po-
deres doseu maniato, p ira receber a primeira
citaçio como mandatarios do principal obri-
gado; perquanto, em face do art. 100, do de-
creto n. 818, de 11 de outubro de )890, re-
pro luzindo o art. 25, do capitulo 2s, titulo
unico das disposições goraes do Colligo Com-
morcial e o art. 48, do regulamento mi. 737,
de 25 de novembro de 1850, não lia necessi-
dade de usa mandato expresso, por que este
provem da sua qualidade de agentes ou re-
presentantes da companhia preprietaria do
vapor Wartburg e da qual melaram a sul-
ministração dos seus negocies na cidade de
Santos ;

E, si porventura a mencionda procuração
contiveste restricções a esta salutar regra,
que garante e facilita o commercio meritimo,
não poderiam ser elas empestas is parte le-
sada, sem evidente oleasse lex Icei, que é a
untes competente, como determinam 03 inter-
nacionalistas, para regular as obrigaçõre que
se originam •de qitosi contracto, do delicio e do
ritinsi delici o.	 •

E depois a legislação commereial neha-se
neste ponto de perteita harmonia com o di-
reito civil, que tarnhern reconhece, como so
verifica da 01d. Liv. III, Til. XI si 3 ., que
aquele que recebeu o encargo oti adminis-
tração de al guns negocio, eia certo legar,
nelle deve responder, muito embora ale não
tenha seu (demolho, porque dá-se em quesi
contracto e que subentendemse cen I rahitia essa
obrigação.

Deixam finalmente do resolver acerca da
alegação de não pertencer o vapor Wartburg
á Companhia Norddentscher Lloyd Bremner,
questão que affecta a legitimidade da parte,
porque desta meteria não faculta a lei co-
nhecer em recurso de aggravo :

E assim julgando,* negam provimento ao
aggravo, pira tão somente manter o des-
pacho do juiz a quo e mandar que perante
elle corra o feito.

Custas pelos aggravantes.
Supremo Tribunal Federal, 28 de junho

de 1819. — Pereira Franco, vice-presidente.
Beraardina Ferreira. — Fl. do Espirito

Sinto.	 Macedo Soores. — P.za e Almeida.
Lf!,i0 de .elLoirlopça, — André eavalraote,
pi,,dahiba (le ilfatios. — O. de Carvalho.

pe iro. — .1/tno4 Marcia/to. — Jocz)
Barbal;to.

ffineweemmee~b

Corailirto de jurisdierro—E. julyldo precedente
o ecr n Ilic'o de jur .sdieçao e competente par
o inreWario de (lu se trat t nos ae los o pis

• de direito da c marca tis Monte Santo. por-
que ala era elontieq ind o a, ,,or da herança.
Pactos que c...mti t ocos prora de domicilio.

N. 79—Vistos, expostos e discutidos os
antes de coeflicto j uris deão entre ()juiz
de direito da comarca de Monta Santo, no
Estado do Minas Gemes, o o juiz muntepal
du termo (to ,'armo do Contagallo, no Estado
do Rio d Janeiro, p ira o invoutario dos bana
deixados pelo Dr. José Augusto Pereira
Lima, e cormidoran.10;

Que competente p ira o inventario é o fóro
do domicilio d autor da h trança; da verti-
dão de fl. 9 v. se. evidencia que o Dr. Pereira
Liena se alistou elmo ol e itor em 1892, em
Monte Suste, vot indo alli em diversas elei-
ções (certidão do fl. 15), o á por omissão dei-
xou de ser eliminado ir s posteriores revisões
do alistamento eleitoral do Carmo de Canta-
gallo, no qual fóra incluido isin 180a, (certi-
dão de ti. 28); ci porqus, errante o mesmo
direito positivo, o alistamento como eleitor é
prova d 5 domicilio (lei n. 35, ti s 28 de ja-
neiro da 1892, art. 13 pr., e a 3 0 ihe estehe-
leceram-s na s seçeo manifatenlo animo de
teiú residir) provado está que o Dr. Pereira
Lima era domiciliado em Monto Sento;

Que Leual prova resulta da certidão de
fl. 10, de que consta a sua tinalilloaÇãO como
jurado na comarca de Monto Santo, pois tara
ser jueado tambom se exige a condição do
domicil'o, como uma das n 'cessarias para ser
eleitor (cat. art. de lei de 25 de janeiro de
1892, juxta Cal. Proc. Min. art. 23, lei de
3 de dezembro de 1841, art. 27 e Reg. n. 120,
de 31 do janeiro de 1812, art. 224)

Que da cert de pagamento do imposto
da decima urb cnn (fi. 27) na Ia se concluo,
idnão que o t cujos tinha tua predio alto na
cilede do Carmo de Cantagallo, o que não é
prova . 1 e ;lotn icilio nem do reseioncia

Que não tem aplicação á capeei° a dou-
trine do accorlão de 20 do fevereiro de 1883
da extincta. Relação da eó .te, fundado na
prevenção do jurittdic00, sómonte passivel
no ciso do coutpetencia citatutative que se
verifica na bypothese daquele julgado, e ó

Directoria Geral da Industrie

Por portarias de 31 do mez findo, foram
concedidas as seguintes licenças, para tra-
tamento de saudei

De dons mezes, em prorogação. ao tele-
graphista de 24 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Antonio Simplido da Silva.

De seis mezes, em prorogação, ao telegra-
phista de 3) classe da mesma repartição tino
Ferreira Lima.

De 90 dias, em prorogação, ao telogra-
phista de 4 4 classe da mesma repartição
Eduardo Carlos Gantois.

—Por igual acto de 1 do corrente, foi pro-
regada por troa nozes a licença,em cujo goso
se acha o telegraphista do 4 8 classe da refs-
rida repartição Francisco Olyntho de Oli-
veira.

n•••n• .MMIÉ

Requerimeatos despichadis
Antonio Benedicto da Veiga Jerdim, 2) es-

eripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
em S. Paulo, pediu lo a gratificação de 1:500$
pela liquilação que fez das contas do ex-
pagador da Repartição Geral dos Telegraphos
naquele Estado, Lindolpho Emygdio Jorge
de Lima.—Requeira o supplicente perante
quem lhe deu a com nissão.

Manoel Joer's Alvee, feitor de linhas da Re-
partição Geral dos Tel tgraphos, pedindo para
ficar addido ao cargo de inspector de 3a classe
da mesma repartição, visto conter mais de
10 annoe de serviço publico .—Aguarde vaga
para ser promovido.

Mai do agosto do Mo

Ricardo Menezes, Antonio cl t. Cunha Sá
Carneiro e Manuel Lisboa. pedin olo conew.-
são para fiin tarem um colonia nacional de
500 familias, e montagem de machinismos
para beneficiamento de produtos naturaes.
á margem eequerde do rio Paraná e direita
do Iguassú, na fronteira com o Paraguay e
Republica Arge ti tina. An tee de determinada
a zona que, na ferina (ia amstituio de 24
de fevereiro de 1F 91, deve caber á União nas
fronteiras tia Republica, não pólo ser atten-
elido o pedido dos supplicantes.

João Pitta Pinhe're, pedindo restituição de
documentos. — Restituam-se mediante re-
cibo.

Francisco Antonio da Silva, telegraphista-
chefe da Repartição Geral dos Telegra.phos,
suspenso desde julho de 1e08, em virtude de
desfitlque em dinheiro, seb sua respensabi-
dada como encarregado da estação central,
pedindo novamente o p tesamento de seus
vencimentos.—Mant snho o despacho de 27 de
março deste anno.

Aleide Barillet.—Compareça neste Dire-
ctoria Geral para receber guia.



excluido pela propria natureza do presente
processo.

Accordam julgar procedente o conflicto de
jurisdicção e competente para o inventario
de que se trata o juiz de direito da comarca
do Monte Santo. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 17 de maio de
1899 —Aquino e rastro, presidente.—Lucie de
Mendonça.—Macedo Soares.—Piza e Almeida.
—Pereira Fr i'c').—Ilernardina Ferreira —
Manoel Martinho.—Andril ravalcanti•—II. do
Espirit, Santo.—Jollo Itarbalho. — Americo
Lab.) Pedro.— Pi; n dahiba de Magos.--
Fui presente, Ribeiro d Almeida.

am.o.

Rreurso extraordinario—Ndo toma o tribunal
conhecimr to do 'recurso extraordinario in-
terposto com fundamento no art. 61, ri. 2
da i'onstituigo Federal, por se Ma darem
no caso as conoliçam precisas para que seja
elle mirnisci vez.

Intelligencia das palavras—espolio tk es-
trangei^, ,o—empregadas no citado ariigo

N. 165—V1stos, expostos e discutido estes
au t e de recurso extraordinario com funda-
mento no art. 61, n. 2 di Constituição Fe-
d: trai, entre partes ; como recorrente D. Maria
Adelaide Cerdoso Jorge e demo reeOrrphS D.
Maria &inquina de Azevedo o outros e

Considerando que as paltivra-s esp ;lio de es-
t ri !feiro empregadas no art. Si, n. 2 da Con-
stitu'eão Federal, não podem ser entendidas
einã,o corno se referindo ás herancas estean-
geiras de que trata o decreto n. 835, de 8 de
novembro de 1851

Que,quendo alguma duvida podesse haver
a este respeito, bastariam para removei- a
OS premies termoe em que se acha concebida
a dispeeição e hsitucional, pois a e ap ,cie do
que cogite é a mesma que róde ser prevista
em convencan eu tratado, e no tocante á
eonserveção e liquidação dos bens qu e ficam
per morto de algum estrangeiro os tratados
OU convenções só podem ser njust 'doe, veri-
ficadas as cenlições a que alinde o citado de.
ereto n. 855, de 1851. porque só então é
que envolve a meteria um interesse de
ordem internacional ; Que esta intelli-
geleia das palavras—espolio de estrangeiro—
sobre ser a que se conforma com excepção
jurieica da palavra—es polio—e com o que
diepee o nrt . 24 do citado dee:teto n. 855, de
1851. é tambem a que lhe dá o decreto
n. 3.081, de 5 a» novembro do armo proximo
peseade , na parte em que regula a arrecada-
ção ml e h ma de estrangeiros quando da compe-
tencie da justiça federal, por ser a eqsecie
previe ta em convenção ou betado. e revestir
por isso o caract ir de nuntito de Direito Ci -
vil Int . rnaeional ( Parte 50, Tit. 3", cap. 60
do art. 155 e seguintes);

Que, a serem entendidas as • palavra—es-
polio dte estrangeiro—como significando sim-
plesmente bens que ficam por morte de um
estrangeiro, heviamos de chegar á seguinte
conclusão de todo o ponto inacceitavel por
attentatoria da soberania nacional que,
mesmo na hypothese de serem todo os her-
deiros brazileiros e som haver. po r.tanto, um
interses,:e de ordem internacional, seria posei-
rei ajustar-se a interfereneia de uma nação
estraneaira na conservação e liquidação de
heranças. acto de exclusiva competencia da
autoridade territorial leazileira;

Que a razão do recurso creado para o caso
de arrecadação da competencia da justiça
dos Estados, está tão semente em haver en-
ten l i to o legislador constituinte, que, por
envolver a meteria interesse de ordem inter-
nscional, não acautelado em convença- ou
tr talo, devia ser proferida a ultOma palavra
obro o wtrompto pelo Supremo Tribuna. Fe-

denil, e não na possibilidade de serem agita-
das no processo questões que devessem ser
revolvidas peles regras de direito civil inter-
nacional. purgue a applicae rm 4 . taes regras
mlá .tem erere rm's, independentemer te de quaes-
quer trata loa ou convenctios e tento Ode ser
Jelta pela Justiç Fel-:tal, como pela justiça

dos Estados, (socorrendo até que, si km) essa
a razão do recureo tel-o-nia estendi lo o
mesmo legislador a todas as causas da justiça
des Estados, em que fosse parte um estran-
geiro, pois em teclas ellas d&-se a magma
possibilamde ;

Que na especie dos autos falleceu o d
cajus deixando testamenteiro presente que
tornou canta dos bens e requereu o inventario.
e eile se tr....ta portanto. de espolio de estran-
gen, ou h tt ançe estrangeira, nos termos do
decreto n. 855, de 8 de novembro de 1851

Ascsolkiain eAo tomar conhecimento do re-
Curso par Dile ser caso delle. em face da lei;
pagas as custas pelo recorrente.

Supremo TI (burlai Federal, em 19 de abril
de *899.—As • 'd os Cas,i	 iodo Pedro.—

te Pie. nr Ionça, vencido. Conhecido o re-
curso, julgando que na e . peie morre o caso
do art. 61, n. 2 da Constituição. Trata-se de
espolio ou successão (expressões equipollen-
tes, regim. int. art. 102, paragrapho nnico)
de estrangeiro não estando a meteria regu-
lada em coneençâo ou tratado. Que o auator
da herança era portuguez, não soffse riu
vila, pois não p trdeu a nacienalid:ule de
orieem pelo facto, que com elle se não deu,
dose achar no Braz 1 ao tempo da preclama-
ção da Republica : ao contrario, nesse tempo
estava em te T torio portuguez, e lá se con-
sanam até muito depois de expirar o prazo
para declaração de não acceitação na nossa
micionelidade, estabelecido no art. l s do
derreto n. 58 A, de 14 de dezembro de 1889 e
prorogado pelo de n. 4"9, de 13 de junho de
1890, até 31 de dezembro desse anno, pois
só voltou em meados de 189e, (escriptura de
ils. 17 e ael gacties a fli. 223 v.) Que cem
Portugal não temos convenção regulando o
modo de se inventariarem os bens aqui
deixados por seus subdites, é certo e o Tri-
bunal já o tem reconhebido: denunciada a
con venção que tOsh e tros, tratou-se de novo
accordo, em notas trocadas em 1884, entre a
nossa Secretaria dos Nes,ocios Estrangeiros e
a legação de Portugal, mas a taes net is não
ace .d tu decreto do Governo mino era essen-
cial; nos termos do art. 24 do regul. n. 855,
de 8 de novembro de 1851.— II do Egpfeita
S nto.-3.faroa Murtinha.—Bernardino Per-
rt ira. —Piza è Almeida, vencido, de eccardo
com os fundamentos do voto do Sr. ministro
Lticio de S • enic nes.— A tmdrd car tle
Pereira Franco, venc:do pelo.; m esmos meti-
vos do voto do Sr. Luci° de Mendonça. —
Ifeedo Se tres, vencido pelos mesmos funda-
mentes.— Fu i presentê, ilibe:rode Almeida.

Appellorta eira — E' reformada a .:entença
)ul goda imprecedente a tveeto praposta pelos
A. A. appalailos contra a Fazenda Federal,
appellmte, pedindo o pag 'mento de apolices
da divida publica que, pertencendo de direito
aos A. A., foram indebit tmente transferidas
a outrem, por culpa de rim empregado t
Caixa de Aodortizaçno,p)rquanto, si os aPPel

-lados foram e plliarlos das opolices em
queddtdo, e Ce ll) t MO itramtavel appfl-
lente, mas sina aos proezas . trlores que reque-
reram a traniferencia sem a clausula de
usofructo, de que estavam gr troadas, e a
quem, aproveitando-se do eng mo Ural°,
re tu lutemo mente alienou as mesmas apolic'4
comi nito oneradas, tendo rastro de saber que
na° eram livres.

N. 403 — Vistos, expostos e relatados os
autos, reformam a sentença appell :da fie. 31
v. para julg rem improcedente a acção
proposta por Eugenio Cornelio dos Santos,
por si e como tutor nato de sane filhos, contra
a Fazenda Feleral, ora apeellante para pa-
gar-lhes o importe de 24 apolices da divida
publica que pertencendo de direito aos A. A.
ora appellados, foram indebits mente transfe-
ririas a outros, por cul pa de um empregado
da Caixa de Amortização, o qual certificou
que eram de = vre propriedade de um indi-
vidou chamado Joaquim de Siqueira Neto,
cunhado do A. appellado

'
 apolices que, no

testamento de Manoel Cornelio dos Santos,

Agosto — 1809
~Mi

pae do appellado e sogro de Neto, foram
deixadas em usofructo a seus fillhos, e Neto,
á vista da certidão alienou-as.

Porquanto, si os appelladoe foram espolia.
dos das embaces em questão, a culpa não é
imputável á appellante, mas sim a Cornelio
& Comp., que na quelitia,de de prosuradores,
requer trem a transforencia das apoliees, sem
a clausula mie usofructo, de que estavam
gravadas, como si fo ssem de plena proprie-
dade de &della Cornelio dos Santos, poste-
riormente casada com Joaquim de Siqueira
Neto, e a este N do, que, aproveitando-se do
engano daquella, firma, fraudulentamente
alienou apolices que, na Caixa de Ataortiza-
ção, não éonstata fossem oneradas com uso-
fructo, mas elle Neto, marido de Eulalia,
tinha razão de saber pelo testamento de seu
sogro e inventario do respectivo casal, que
não eram livres.

Não é, pois, contra a appellante, mas sim
contra aquelles individuos que pôde ter acção
o appellado, por si e como tutor nato de seus
filhos, sobrinhos de Si pieira Ne o.

Não foi, com elTeito, a appel lante, quem
ven leu as ap Alces, nem proveito algum au-
feriu dessa transferencia, que, si foi devida a
erro do seu empregado. só é imputavel a
Cornelio & Comp, e Joaquim de Siqueira
Neto.

Absolvendo, assim, do pedido a appellante,
condemnam o appellado nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 15 de abril de
1899. —Arino e ('astro, presidente. — Macedo
Soares. — Pindahiba de Mattos. — Lucio de
Mendonça. — G. de Carorlho, de accordo
com alguns dos fundamentos e à vista do
exposto no art. 55 da lei de 15 de novem-
bro mi 1827. — .ToTo Pedro. .— II. do Espi-
rito Surto, vencido. — Pereira Fritam. —
—Andrd Cavalcanti.—Americo Lobo. —Ber-
nardino Ferreir t:—Piza e Almeida, vencido.
Votei pela confirmação da sentença appellada
por ter sido elite proferida de conformidade
com as regras de direito applicaveis ao caço
e com as provas doe autos. As apolices cita-
vam avorb idas na Caixa de Amortização
com a clausula de usofructo e port unto in-
alienaveis Por accasião do transporte delias
para a nova conta em consegue:mia da con-
versão de 1890 é q ue houve omissão da de-
claração do onus, a que estavam ellas su-
j ti tae, devida á ineuria do empregado encar-
regado do se rvio, que se fez atrop3llada-
mente, como informa o inspector a fls. 17 v.

Por causa dessa omissão, que se deu
antes do casamento da usofreetuaria, foram
e las vendidas pele marido delia, como livres
e desembaraçedas de onus sem que o pae dos
menores, a quem ellas tinham de passar,
pudesse embaraça r a venda, de que só tivera
conhecimento ao tempo da morte da usofru-
chiaria. quatro ermos depois.

O trabalho do registro e averbação das
apoliees incumbe exclusivamente a agentes
do Governo, e é no zelo, diligencia e respon-
sabilidade deste que descança o direito dos
credores do Estado, que é obrigado pelo
demo causado ás partes.—Fui presente, Ri-
beiro de Almeida.

MIM= CIEM

Apyrilaçeta cmamercial— g" confirmada a SOA

tença que condemnou o apoellante, capittla
de navio, 4 pegar aos oppellados a impor/ame-
cia dos concertos e mais despesas feitas coas
uma barca que, tendo sido por estes arrotada
para conducclo de um carregamento, roi
forçada a arribar com apua aberta a porto-
que ntlo era a do seu destino.

A deterioraçao do nario, na espécie dos autos,
nao constitue aviria grossa nem pude a
demi; rolo do damao ser feita em rateio de
eontribuiçao commum A arribada toi devida
unicamente a vicio interno da barca, que
nito se mostra haver sido competentemente
vistoriada e achar-se ena cod dições de nato:-
gabiidade ao tempo da cekbraçao do con-
tracto. •
N. 08— Vistos, relatados e discutidos os

presentes autos de appellação commercial em,
que .45 appellante Soven Thogersen, capitão
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q ualificar-se e ref:ular-se pelas disposições do
mesmo Codigo Carnmercial

Considerando que, nestes termos, não con-
stituindo avaria grossa, em face do art. 765
do citado Codigo , as despeza.s causad ts por
vicio interno (In /1 trio, como no caso sujeito:

Accordam por estes fun larnentra, confirmar
a sentença appellada, que condeinnou o ap-
pellante a pa gar aos s a quantia de
12:110$150„ juros di móra o custas.

Supremo Tribunal ladera.1, 26 de abil de
1899.— Aqaino e rast ro, peesidenta. —
dahibm de 31 tifos . —11. ili E.pi rito S maio. ven-
cido. Votei pelo provim tro da app aliteão.
para reformar se a sentença, que condainnou
°ré), commandante da bares, ' lia tia trau
Daaiel, a pagar aos appellados t 4(14s as d
pezas faltas com a arriba ia. deaa., no porto
ite Recife, me parecendo que a dita. sentera.a
estava em desacordo com os principios de
direito; e em vista dos fundainntas do
cordão, que a confirmou devo dizer os mo-
tives de meu voto singular.

Para considerar avaria pat ticul ir a arri-
bada forçada da barca em questão ao porto
do Recife, por estar de agua nbem-ta. de inalo
a par eia perigo o navio e a clag a cano
Nal-ta do protesto de fls. feito a bor 'o, tua-
dou-si o eccordão em falso sapposto, po:.
quanto nenhuma prova, de •uo til arraiada
praviesse de vicio interno do navio. ou da
falta ou negligencia do capitão. ou ta, geate
da tripolação, se encontaa nos autos ; o que o
ao:ordão denomina de rist irias feitas por p,;-
rictrs, depiis de ini,ucioso exame, não pasaim
desanpl . s exames, co no se vi de da Ga,
e tia 66, procedido, cada um, por um si'
in lividuo. sem nenhuma f atroa laile, e nemn
polem traze,. luz á questão: uni dtal .ra
que os concertos que se estavam rival-
do na barca Danid v..lia 4u uni cola) e
seiscentos mil r as; outra que 03 Calí/11PS da
mesma estavam em moi °saldo. Ao con-
trario do gila assevi-rau o ;lacuna, eia um
dos seus consideram(' ,s, como pau i pal razão
do decidir,—de que a bata 1) miei não se
mostrou vistom iada., na ... pual do contracto
fretamento, o a auseacia dessa formalidade
fazia presumir a sua inave alta I alada —vê-se,
claramente, do instrument do cootrac'a da
fretamento juida aos autos, que a r aariaa
barca estava classifica la no Veritas, e mi
einbireação rio primeira. ordem para a nave-
gação, constrit I la sab %agita:leia saio 'ror, e
completas condmti -s iI n tve.;:tr ALÁ maio de
18.19 .. Assim, é da t do ponta i•iexacta a
assoveração da falta dts-a for nalidaile, que
os appell .dos nem ousaram articular, par-
que o contrario acha-se cotia ..mado na carta
partida por elle.s assign ila, j luta aos autos
A fls. 84, em idioma partuguez. e á (Is. 152
em inglez (1:4 3,/, 1.1. Verl'as até 3 9m,
Essas cl :mita:ações são respePadas par t
dos os ta-abatatas do ninado civilisialo. Rira

4 1U0 pudessan is alfeatadoros, ora aapel ia 103,
attriblur a ou roi inativos, que não a f ir -
tuna do mar, a arrib da b irea (Imantar-
q urna alam va • s' ind i -pensavel que
mesma ti v tsse prece lido 1-istoria judici
com todas os requisitos legam pois era ques-
tão de facto d que e tratava ; assim, p)r.ni,
não prataarain: mau laram pigar talas LIS
desp .ias 41a dascarga carroaamouto e emi-
r: ato da b Alei, no p Imo da arribada, sem na
nli min nal raça), riam protesto; ainda mais:
ao chegar neste porto a barca, firmaram os
a ppellades o documento de 11-z. 34, on le de-
clarara rs; *que a bare i dinamarqueza 1).cniel
e • n1 carregamento de s 1, tendo a bort) a _rua,
em viagem, e arri • alo ao 11 rto da Pernam-
buco para o salvamento comnmin carat e
do navio, o que constitua avaria grossa ; a
qu ti t ralo d . ) ser ajustada n pnao ' Ia an-
traga da earaa (art. 788 Codigo Cominar-
ciai) por arbitres nomeai	 mr ambas as
p rtes, etc.

Tarado o capitão marrado para seu arbitao
J. J. Chratian Vriat, os ah ax nasiana
;Ha pre:ente obrigam se ao pagam alto 411
avarii grossa, a que sua caiam de s tl
obrigada no rateio da contribuição commum?

que for ostabelecala, na resrctiva regula-
mentação. Em fé do que asaignam a pre-
sinto para servir como for de direito. »

Eis um verdadeiro convonio, em que os
affretaMores, ao receberem sua carga, reco-
nheceram que a arribada do navio teve por
fim o sal vainent) deste, e da carga, o nomea-
vam arbitra, para ter ligar a regulação o
repartição da av iria grossa. Por taça do
coa ,. enlo, aos appellalos não era mats licito
con t estar a existencia da avaria grossa ; o do
ia ido algum á justiça interpret da) casuisti-
cainante, amparando-se no dist) sitivo
art. 7(52 do Codigo Cornin . srei d, para negar

Os partes o direito da canvencionar sobre
qu dincação da :araria, de-de que não for espe•
cialinorite ajustado na cata parti ta, ou no
conhecimento ; qua pelos principais geraes
de afina to a to 103 é faCtIlt imio contratar sobre
objecto não validado por lei, e não elloasiao
aos bons costumes.

Quando mesmo assim não f, n P, bastava
atten t er-se a que na hy podias° dos autos,
tratava-se de questão de Meto, quo nos
termos do art. 139 do coligo só po leria ser
solvida por arbitradiaas, para raia vacillac
em reformar a sentença appellada. —
, • eilo Soare : . —	 e Almeida. — A meiaco

— Pereir	 . — Jwin 1'e,1).).
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.11ead wça. — G. d ..	 — .11" i.0 .1
.11,1 rUn ti	 —	 reíreira — Fui
presenta, Ria 'iro de Aloi

C:Arte do ,11.ppollcação

S ,..'33X0 DA CAMARA CIVIL KM 31 DE JULHO
az 1S9a

(1 0	d,,m,n7(nryniqr .1n 0(1).igt40,,,
.et trio, o Sr. desemb . 4 r g id	 Eo,riAo

Gonzaga.

COM pareenaffl Os Srs. d es , m•itram lores
Fernandes Pailaara, Gailharine Cintra, Espi-
nola, Souza Pitanga e S ti vador Maniz.

.11.:LOAM.,.Nr0

.1qgravos	 tiçi3es

N. 815 .— Aggravanto, Dr. Walderniro
Amaral soares ; aggravado, Antonio te Oh i •
vidra lauto ; relatar, o Sr. ilasembaragalor
Souza Pitanga. — ,rain provinianto ao
agaravo pira quo o juiz a too, reformatai. , o
desptcho a:agravada, raiada os ombarg is,
attonta a 1m...cadencia, da sua mataria.

N. 833 — Aagravt i t e, lotaiiim Vieira
maura ; aggravada, a Coto 'intima Viação
Forrea Sapticahy cm li fryç id m ; ro-
lator, o Sr. desciabargi•lor Espinol a. — Não
canhoceram dl aagrava, visto não ser este
recurso da compeimicia d,ate tribunal.

PASSA0EN3

pie4 comine, ciae$

ilesembargalor Fernan -

Ao Sr. ilesembargador

. desembargador Espi-

-Ao Sr. deseinliargador

N. I 71(3 — Ao Sr.
des Pinheiro.

Ns 414 e 1.698 —
Cintra.

N. 1.824 — Ao Sr
ti da.

Ns. 1,5'5e 1.1119
Salvador Muniz.

App ,11 çÔs eivei

N .;. l.>117, 1 .a38 e I .814—Ao ar. dose libar-
andar Fernanle

Ns. 1.511, 1.878, 1.730 e 1.931 — Ao Sr.
dese:nbargadar Cintra.

N. 1.75 — Ao Se. desemba.rgador Espi-
n.t

Ns 1.447, 1.761 o 1.911 — Ao Sr. d•a an-
bargailo Pitanga.

N. 1.a47—Ao Sr. desembargador S tartafor
NIuna,

•
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da bina dinamarqueza Dsaiel, e app +liados
Macedo Junior & Comp., negociantes nesta
Capital, mostra-se dos mesmos autos

Que os a pp Alados arretaram aquolla barca
para lhes trazer um carregamento de sal,
que haviam comprado, da Ilha do Sal, no
Archipolag,o . de Cabo Verde, para o porto
desta Capital, mas que foi a dita barca for-
çada a arribar ao porto do Recife, em Per-
nambuco, com agua aborta

Que tendo os appellados mandado executar
os concertos de que precisava o navio, para
continuar a viagem ata aqui, gastaram com
os concertos e mais despezas necessarias
quantia da 12:110$150 ;

Que, não llais havendo sido satisfeit t essa
importancia, pediam a condenitiação do ap-
pellanto ao pagamento deita, juros da mora
e custas

Que, defendeu-se o appellante allegando
quo a deterioração que solfreu o navio
constituia avaria grossa; que por sua na•
tureza a indetnnização do dama° deveria
ser feita em rateio de contribuição com-
muna ; que os appell•los haviam reconhe-
cido essa obrigação quando, antes de serem
abertas as escotilhas do 'matai, se compro-
mettei ain apagar a parto que lhes coubesse
no rateio; que, entretanto, não se procedeu á
necessaria regulamentação o consequente li-
quidação, e que, portant a devia ser julgada
improcedente a acção;

Considerando que cata plenaments demon-
stram da carta partida •e fls. 53 que os ap-
penados faitarain a mencionada barca da
commando doappollante, atina do trazer da
Ilha do Sal para o port. desta Capital um
carregamento ae sal;

Considerando que a barca Daniel quando
zarrou da Ilha do Sal, no dia 17 de julho de
1896 em Ilem infla d) porto d ) seu destino,
fazia já. meia poilegada de agua por hora,

Cousid atando gim, apez ,r do respectivo
prot)sto do b ' i(10 não registrar caso algum
de borrasca, o apoellante interrompeu sua
derrota, no dia 19 do mei de agosto seauinte,
para arribar a•5 porto do Recita em Pernam-
buco, por se achar cançaaa 1 tripolação o im-
possibilitada de contam-ir a esgotar o navio,
que então fazia seis pollegadas de agin, por
hora;

Consideranao que, os peri tos da vistoria
de fis. 65 e 11.66, depois de minuciosa ex ima
declararam que convenient Incute calafeta-
dos ()convés a c atados da navio podia elle
seguir para o pario de seu dastino

Considerando que, a-sim sondo a avaria
que determinou a arab:tia ao porto do Re•
cite procede maca e exclusivamente de vicia
interno da barca por não e4ar devi.
mente calafetada quando zarpou do peia) do
partida, e tanto assim qu + desde os primei-
ros dias de viagem foi augmentando a ag ia
e obrigou a tripid mão a constante trabalho
de bombas para o esgotam-mito d i navio

Consideram lu que, a nailitana. embarcação
. é licito apparelhar, carregar e empreitimiler

viagem sem se achar em ostado do navega-
bilidade

Considerando que a a pp alanto não exhi-
biu prova algumi da esair a barca Daniel,

. competentemente vistoria Ia, na época 411
• celebração do contracto (te fretamento, o por-

tanto a ausencia dessa prova faz presumir a
sua inavegabilidale, seguailo as regras esta-
belocidas pele alvará de 12 de fevereiro de
1795, coufirman to o assenti ) 7 do agosto de
1794,o a doutrina ensinada por to 103 03 com-
mercialistas ;

Considerando, par outro lado, que nãa pado
pravalecer o documento de fls. 31 em quo os
appellaios s 3 obrigaram a pagar a p ir e que
lhes coub3s5o na regulação da ava 	 grossa;

a ) porque si deve entender que a isso se
obrigavam ni byp)these do se varina ir na es-
pecie , a existencia dessa qualidade de
avaria ;

b ) porqut n t conformidail t do a rt. 7i' do
Codigo do Camanercia, deste que nã . ) se trata
de convenção especial exarada na carta-par-
tida ou no conhecimento, as avarias hão de
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aaeaDaD019. DO LUTADO Dg 5111,Ma OE/tAga Na CMIVL
raDIERÁL

Rondimen:,o do dia 1 do sgosto
de 18J9 	

Em (geai perlado de 1898 	
55:880192

26:672$259

MIM D3 321D1S DO ESTADO Do 1310 Da JAN0II0

Rendimento do dia 1 de agosto
de 1899 	

	
28:2521928

RENDAS PUBLICAS

n LIUN0114,11 no ao Da .i&sd3an

.teni'mento do dia 1 de agosto
Ce tI.9.	 .	 .308850510
n i40xi por , 4da do	 238:894956

aaCEDRDORIA

4. .Pdano:.S4) do dr* 1 Co agogto
de 1899 	 	 90:0856142

Em *geai penedo do 1898 	 	 78:4158157

OiNi DIA

eiveis

Ns. 1.721 e 1.679.
Embargos de millidade

Ns. 180, 1.402 e 1.547.
AccoedIos publie 'dos

Ns. 1.204, 1.426, 1.175, 1.497 e 1.563.

E151$,X0 DA CAMARA CRIMINAL EM 1 DE AGoSTO
DE 1899

Prrsidenria do Sr. desembargador Amoedo
Alega14,7es—Secretario, o Se. Dr. Evaristo
Goa;ega

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, idas Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Do isworth •

JULGAMENTO

AppelPplo crime

N. 458—A ppellante, José Macedo; appel-
lado., a justiça; relatei', o Sr. desembargador
Dodswortit.—Julgamm improcedente a appel-
'ação.

PASSAGENS

Appellações crimes

N. .160—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 466—Ao Sr. desernbarga.dor Miranda

Rjbeiro.
Appellactio doei

N. 1.551 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

fOes commerciues

NI. 1.118, 1.4:r7 e 1.502—Ao Sr. desem-
Larea-lor Dias Lima.

N. 1.45:3— Ao Sr. desombargador Do.
dswor th.

Embargo remettido
N. 1.845—Ao Sr. desetnb irgador Miranda

Ribeiro.

COM DIA

Ns. 453 e 112.

SE0 DE CANIARAS REUNIDAS EM 1 DE AGOSTO
DE 1899

Presideoeiet d sr: desemixtrgador Rodrigues-
Seterio, o Se. Dr. Evaristo Gonsega

Compa.reenra.m os Srs. desembarg,adoros
Azevmlo Magalhães, Fernandes Pinheiro,
Guilliorinn Cintra. Espinola. Dias Lima, Ta-
vare.: 'Miranda Ribeiro, Do isworth e
Salvador Moniz.

Esteve taltiben1 presente o Sr. desembir-
gador Villaboim, procurador geral do dis-
tricto.

JULGAMENTO

Embargos remetti.los

N. 1.684—Embargante. a Cranpanhia Na.
eianal de Paniiiateão ; emb Irgados, John Mo-
ore & O np. : relator. o Sr. desembargador
Tavares Bastos. Fora in deaprosados os em-
bargos. Liip !dato o Sr. desembargador Sal-
vador Moniz.

tsEs:::ko Do coNSELTIO SUPR'Irlil EM 1 DE AGOSTO
DE 1899

Presidencia do Sr. ddsemborg Wor 10,1rigues
—S ..yet rio, o Sr. Dr. Evaristo Gme sag t.

Compareceram os Srs. desein'iargidores
Azeredo MaLailhães e Fernandes Pinh . iro.

Esteva lambem presente o Sr. desemlairea-
d(”' Villaboitn, procurador geral do dis-
trictO.•

DIA RIO

JUI.GAmENToã

Irathyts-corptts

N. 1.970—Paciente, Antonio Go .;es Couti-
nha.—Concoderam a mdida ord . m, para ser
o poeient .3 apresentado na 1" sessão do cone-
lho, ao moio . din, informando o delegado da
2 eircui..:eri il,.fin urbana.

N. l.971—Picionte, Manoel dos Santas Me-
d dros,—Deeisão iibintica. á de a. 1.970, in-
formando o delegado da 13 . circumscripção
urbana.

N. 1. 972 —Pacien!e, Luiz Franca Sobral .—
Decisão identico á de n. 1.970, informando o
Dr. chefe de policia.

N. 1.97.3—Paciente, Quintino Bezerra de
Mello.—Dei-ão ident'ca á de n. 1.970, infor-
mando o delegado da 18' circumscripção ur-
bana.

NOTICIÁRIO
r bullid do Contas—Em 81215140

extraordinaria re dizada em 31 do ma lindo,
d 'liberou o tribunal sobre as seguintes ordena
de despeza:

Minister% da Fazenda — Informação da
2 , Sub-Directoria de Contabilidade do The-
anuro Fednral, de 24 da julho ultimo, concer-
nente ao pagam , alo, pela verba 228 , da
quantia de 4:800k proveniente da gratifica-
ção extraordina.ria de 200$ monsaes devida a
dons empregados polo desomponho de sirviço
Vira das horas do expodiente.-0 tribunal
ordenou o registra da despeza.

—Ministeria da Marinha—Aviso n. 1.366,
de 20. solicitando a concessão á Contadoria da
Marinha do credito de 11:2028964, por conta
do saldo • do que foi aberto peio decreto n. 141,
de 28 de junho do 1833, ittlin da °acorrer RO
p tgamento de vencimentos a que teem direito
o contra-I lm • ratita graduado João Candido

zi I o o nap i til;i d ., inar o guerra InnocInnio
Marques i./.e Lemos Bastos.-0 tribunal fez
registrar a distribuição do supradito crolito.

—Ministnrio da Guerra:
Avisos na. 401 e 407. de 15 e 17, sobro a

concessão dos creditos:
De 336ai "legacia Fival do Thesouro Fe-

deral em Mias Geraes, pira despezas da
consienaç5 1 n. 16 da vorba. 16';

De 7 t:1500$ 5. do S. Paulo, paro as das ver-
ba,.5. 10 . . 11"; 12' o 13", e das consignações
ns. 32. 33 e 35 da las.

lafarmação da 2" Sub-Direetoria do Tribu-
na', de 29. referente á distriiiiilçan á Conta-
doria Geral da Guerra, confiar:lin solieitnu o
miuisterio em aviso n. 34, do 12 do corrente,
do credito do 51:820$150, aberto pelo decreto
)3, 3.345, de 11 deste mez..

O tribunal mandou registrar a distribuição
dos creditos de que se trata. •

—Ordens de pagamento sabre as gimes pro-
fariu despacho de registro, em 31 de julho
ultimo, o Sr. presidente deste tribunal:

.51inisterio da Industrie, Viação e Obras
Publ alia —A Viz-03:

N. 1.325, de 22 de jtilha, pagamento de
5:98a$870 a diversos, de forrat aintentos á Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, em maio do
corrente atino

N. 1.324. da mesma data, itlem de 44$ a
Recita, Teixeira & Camp.. de 50 Mios de
estopa fornecidns á Hospedaria da Ilha das
Flores, em maio ultimo;

N. 1.:./23, da mesma data, ideia de 83$260
aos mesmos, do varias artigos fornecidos á
Hospedaria de 'imigrantes da Ilha das Flo-
res, em maio ultimo ;	 -

N. 1.329. da mesma data, idem de 5:770$800
ao Lloyd Brazilairc, de passagens concedidas
a, immigrantes para diversos Estados por
n! . . tem deste ministario, nos mezes de janeiro,
fevceeiro e março ultimos ;

N. 1.322. da mesma data, idem de 1001 a
Rocha, Teixeira & Comp., de diversos artigos •
fornscidos á Hospedaria de Immigrantes
Ilha das Flores, no illeZ de abril ultimo

N. 1.321, da mesms data, idam de 355$200
a Silva & Carneiro, de pão fornecido á Hos-
pedaria da Ilha dss Flores, no mez de abril
ultimo;.n1.320,

da mesma data, Piem de 2:543$195
a diversos, de viveres fornecidos á Hospedaria
da Ilha das Flores, durante o mez de maio
ultimo;

N. 1.338,338, de 24 de julho, idem de 50$, das
diarias a que tem direito o servante do Obser-
vatorio Astronomia° do Rio de Janeiro, du-
rante o mez de maio ultimo ;

N. 1.337, da mesma data, idem 4e4:402$060
a. diversos,, de varios artigos fornecidos á
Inspecção Geral da Obras Publicas, para o
serviço de substituta% de encanamentos da
mesma rede, no moa de março ultimo ;

N. 1.336, da mesma data, idem de 75$ a
Neves, Filho & Salvador, de fornecimento e
eolloettção de uma caixa automatica no escri-
ptorio de immigração, no mez de março
ultimo;

N. 1.333, da mesma data, idem de 1:800$
a Wilson, Sons & Comp., de carvão Cardiff
fo . necido á Hospedaria da Ilha das Flores,
durante o moa de maio ultimo;

N. 1.334, de 22 de julho, idem de 2:500$ á
Companhia Viação Ferrea e Fluvial do Tocan-
tins e Araguaya, pela subvenção da viagem
realizada no tnez de junho ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

N. 6 201, de 24 de julho, paramento de
1:131:4200 á Imprensa Nacional, de publicação
de expediente e fornecimentos á Secretaria
de Policia, durante o trimestre proximo
findo ;

N -3.199. da mesma data, idem de 36$020
a Alberto de Almeida Sc Comp., de forneci-
mentos feitos, em junho e julho ultimes. para
os reparos no tapamento de madeira na dia-
cara onda se acha 4 Instituto Benjamin Con-

'6.200,	 mesma data, idem de 89$ a
st aNnt.

Adriano. Rocha & Comp., da collocação de
uma porta na adificio onde funeciona o Su-
premo Tribunal Fadara'

N. 6.198, da mesma data, idem de 218700
á Impiensa Nacional, da publicação do edi-
taes do tribunal Ciyil e Criminal, no 2° tri-
mestre do corrente anno.

Pagadoria do 'rhogouro— Pa-
gam-st:Nojo as seeuintos folhas

S'eratarias da Justiça, Viação e Exteriores,
Secretaria de Policia,Casas de Correcção e De-
tenção, Saude Publica, Hospital de Santa

Assistencia. M atico-Legal, Junta CoM*
marcial, Cie!, Improvemerits, inspectoria Ge-
ral do Illutninação, Diractaria do Jardim
Botanico, fiscaes da Estrada de Ferro, Labo-
ratorio Nacional do Analyses, Montepio dg
Marinha e diversas pensões.
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c wc t.
a.

TENTOS
	

CEU

HORAS
Barometro

a Ou

Tempera-
tura

centigrada

Tensão
de vapor

Humidade
relativa d

o	 '	 Direcção

c

Nuvens

1 h. m 	 751.9 19.4 15.8 94 3.6 SSW 1.0 KN.N
4 li. m 	 755.2 19.0 15.6 95 O O 1.0 N
7 Il. m 	 756.5 19.5 15.4 92 1.0 W 1.0 N

10 h. m 	 757.7 20.1 15.7 90 3.8 WNW 1 . O KN.N
1	 h.	 t 	 756.3 22.5 16.7 82 2.0 NE 0.9 CIC.K.KN
4 li.	 t 	 755.3 20.5 14.6 81 3.7 SE 1.0 KN .N
7 h. t 	 756.0 20.2 15.2 87 2.0 SE 1.0 Cl: KN

10 h.	 a 	 735.6 20.3 14.3 81 O 0 Nullo 1.0 CK.KN

755.40 20.19 15.41 87.7 2.0 1.0

1.40

13.05

gottss

fina
fina

CEU. VENTOS

HORAS
Barometro

On

Tempera-
tura

centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa or.

Direcção
o

Nuvens

1 h. m 	 755.5 19.8 14.6 85 0.0 Nullo 1.0 CK.KN
4 h. 754.9 19.8 15.0 87 0.0 Nidio 1.0 CK.KN
7 h.	 1n 	 756.0 19.7 14.8 87 0.0 Nallo 1.0 Cl: .	 N

10 h. 757.3 21.9 12.0 61 6.2 WSW 0.7 Ca..1:N
1	 li.	 t 	 W16.5 23.1 10.6 49 3.7 SW 0.2 Cl: .
4 h.	 t 	 757.2 22.0 12.1 61 5.5 SW 0.5 CK.K.KN
7 h. t 	 758.9 18.7 15.4 96 6.6 SW 0. 1: N N

10 h. n 	 760.4 17.4 12.7 86 4.0 SW 1 O Cl: .1(N

Médios 	 757.09 20.39 13.4 76.5 3.2 0.8

• •

•
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Corc •c-io - Esta ropartb,ão expedira
malas boje pelos seguintes paquetes:

Polo Orelland, para S. Vicente e Europa,
via Lisboa, receben lo impressos ata as 8
horas da manhã, cartas para o exterior até
as 9.

Pelo Piiew r, para !tape:mirim, Piuma, Be-
noventa o Victoria, recebendo impres-os ata
as 5 horas da manhã, cal tas para o interior
ata as 5 1/2, ditas com porto duplo ate as 6.

Pelo Portugal, para Bahia, Pernambuco,
Dakar, Lisboa. e Bordéos, recebendo impres-
sos até as 11 horas da manha, cartas para o
interior até as 11 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo Itragq nça, para Bahia, Ceara e Pará,
recobendo impressos até as 9 horas da ma

uhã, cartas para o intera r até as 9 1/2, ditas
com porto duplo até as 10.

Pelo (»cana, pira Rio da Prata, Meato-
Grosso, Paraguay e Pa.eitleo, recebendo im-
pressos até as 3 horas da tarde, cartas para
o interior até as 3 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 1, objectos para re-
gistrar até as 2.

- Amanhã:

Pelo li -ws/rcech, para Bahia, Pernam-
buco o Nova Yo , k, reJebendo impressos até
as 11 horas da manhã, cartas para o interior
até as 11 1/2, ditas com i . ora3 duplo e para o
exterior até as 12, objectos para registrar
até as 10.	 .

Pelo Vene:uelt, pira Las Palmas e Ge-
nova, recebendo inrwessos até as 11 horas

da manhã, cartas para o ext , ror até a. ,4 12,
objecto .z para registrar até as 10.

Pelo rufa-mia t , para Nova York, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 12, objectos para
registrar até as 10.

- Aliai de prestarem eslarceimentos, con-
vida-se a comparecer na 5 . seção drsta ad-
ministração os reine t.tentes de unia encom-
manda para Rodolpho Saicio de Souza, na
Villa de Camboria, E,tado do Santa Catha-
dna ; de uma para Adalgisa Beltort, Tau-
ba.té; de uma para 1). Jua . iuiva Vaz da Costa,
F. das Palmeiras, E. do Pombal ; de uma
para Eduardo turnos Ribeiro, I 'orto Alegre
de uma para Antonio Pino, Ouro Preto, e
de uma cai ta para Anua Thomazia Ribeiro
da Silva, em Cond 5 do Ara.ruaina.

Observatorio do Mo de Janeiro - Boletim moteorologico - Dia 28 de julho de 1899:

Extremos da temperatura : ataxtmo 4 h. tarde, 22.7; minimo 7 h. manhã,
Evaporação em 24 horas 2.4.
Chuva cabida
7 h. manhã 13,s/m89.
7 h. noute gotcas.
Total em 24 horas 13m/m89.
Horas de insolação (heliographo) O II. 16.

A's 6 horas da tard: cahiram uns pingos de chuva, o resto da noute nublado.

Observntorlo do fio do Janeiro - Boletim metcorologico - Dia 29 do julho de 1809:

16.5.

Extremos da tempora tura : Maximo 4 11. tarda 23.5 Minimo 7 h. manhã 19.2
Evaporação em 24 horas 2.1
Chuva caluda
7 h. manhã 0.0
7 h. noute	 /m5 15
Total em 24 horas 0' "515
Horas de insolação (lieliographo) 7 h. 50 m.



Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
partição da Carta blaritima-Resumo meteorologia° da estação central, no morro de Santo
Antonio, no dia 31 de julho de 1899 (segunda-feira):
e. 

Horas Barometro
*00

Temperatu-
ra do ar

Tangia do
vapor

Humidade
relativa

Diranie do
vento

Estradada
atmoaphera

Espade de
nuvens

-....--4

Quantidad•
de nuvens

lapa o 01/1/0 0/0

1/5 n. 760.67 13 2 10.89 70.1 ESE -.. - ...
3 a. 760.2* 17.7 11.20 74.1 Calma. -- .. ....
6 a. 760.11 16.8 11.60 81.0 WNW Encoberto. .. 10
9 a, 761.60 18 8 13.31 83 4 ima Claro. 42. cc. CR 7

5/2 d. 760.27 21.6 12.21 23.4 ESE Idem. c.	 x. cs 8
3 p. 758.77 £0.8 13 01 71.6 SE Sombrio. cc. c. a 9
8 p. 158.90 20.0 13.34 76.7 SE Claro. CR 5
9 p. 759.07 19.1 12.40 75.5 E Diem. .. O

- - -	 - --- -- - -- ---
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Evaporação em 24 horas á sombra 	
Duração do brilho solar 	

Caixa Eeonolnica o Monte
de Sc)ccora- Flinceion rai no dia 27 do
mez preximo findo, em sossão °Minaria
Conselho Fiscal sob a presidencia do Sr.
Barão de Quindim.

Foi appeovada a acta da sessão anterior,
lido o despachado to to o expadiente sobre a
mesa.

Ao conselho fiscal foi presente pelo presi-
dente a communicação da gerencia sobro a
recente f-aude praticada no cofre a seu cargo
pAo 2° escripturario Julio Villela Vianna,
coadjuvado rie'o auxiliar F. nseca o um ilidi-
viduo extranho aos estabelecimentos. do
nome Tavares Ba-tos ; tento silo dadas bit-
rivdiatainente as providenbas que o caso re-
clamava o aff.:cto a policia pela 2a delegacia
auxiliar o conli eiinen to da °convencia para
o devido proc dimernm.

Em vista das provas cla.-as do acto crimi-
noso, o conselho resolveu debato', a bem eo
serviço e tia moralidade dos estabelecimentos
o 2° evriptiirario Julio Vil'ela Vianna, e
auxiliar lz 'nino Jos 'S da Fonseca.

Sendo promovi ,!os aquelle cargo o colla-
borador nia's antiwo José fie Campos Mar-
tins e a callatorador o auxiliar, com con-
curso, Joaquim do Sa.' les Lisboa.

Em sexiiida recuparain-se ts Sra. directo.
res com outros assemptos referentes aos ser-
viços dos estabelecimentos.

Ficou a liado p ,ra a 1i se:são o roviinanto
da vaga de auxiliar.

Ég1111)8(t COM" (las Mistei'lieOrtilla

•n•O movi mento do hospital da Santa Casa da
Misericorki ta, dos hospicios taa,..aa amam
da Saude, le S. Jo:o Baptista, de Nossa Se.
chora do &morre a de Nossa Senhora das
Obres, em Cascadura, foi no dia 30 de julho
o seguinte. :

	

NAc.	 Bat.	 Total

	

852	 854	 1.706

	

to	 52	 22

	

7	 8	 15

	

1	 2	 3

	

851	 858	 1.110

O movimento de sala do baixo e da contultnoo
publico* foi, no mesmo dia, de 421 consultanies, para
• quaes se aviaram 510 receitas.

Fizeram-oo 27 extrarcaes te (lentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. Ø(S
M. Joss& Low evtoin, fabr'eantes do rou-

pa branca etn Praga. B di mia, Imporia da
Austrid, apresentam a marca supra consis-
tindo em uni I !ão deitadn, com a edbeça ar.
guida, com a insripção Jf isan du Li,m; tudo
encerrado ein um .triangulo.

21.2
218
18'4

20/3.,9
73.82

Esta marca, que pôde variar em suas di-
mansõ as, cores e disposições de cores,applica-
se geralmente tecida em verrn::lho e vae co-
sida nas golas das camisas da fabricação dos
depositantes.

Rio de Janeiro, 22 de abril do 1880.-Como
procuradores, lutes Gtir ttul & Lfclere. (So-
bre uma estampilha no valor de $300.)

Apres ..ntada na SeerAtarid da Junta Com-
~Ciai da Capital Federal. ás II horas da
manhã de 22 de abril de 1899.-0 secretario,
Ces , r de Oliveir t.

Registrada sob n. 908, por despacho da
Junta Cohnnercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6000 do sello
por estampilhas.

Rio de Jadeiro, 27 de julho de 1899.-0
secretario, resar de Olireim( to lado acha-
va-se o carimbo da Junta Commercial
Capital Federal.)

11nnnnn

N. 000
M. Jose & LowensteinAbricantes de roupa

branca em Praga, Boharnia, Imperio da
Austrut, aprosentam a marca supra consis-
tindo em um lea deitado, som a cabeça er-
guida.

Esta marca, que Ode vorlar em suas di-
mensões, cores o disposições de cores ap-
pli-a-se, c irlinbada,nos collarinhos e punhos
da fabricação dos depositantes.

Rio de J.neiro. 22 de abril de 1899.-Como
procuradores, lutes Gd, tud & Leelere.(Sobre
uma estam pilha no v lor d t $300 )

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 22 de abril de 1899.-0 secretario,
regar de Oliveira.

Registrada sob n. 909, por despacho da
Junta Cernmercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 4000 de salto
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1899.-0 se-
cr.,tarlo, Ces r de &joeira. (Ao lado achava-
se o carin.to da Junta Com marcial da Capital
Federal.)

N. 2.730
O abaixo assignado. H. Santos Lobo, nego-

tiante, estataiaido nesta cidade, á rua da Al-
fandega n. 22, como importador de (serenes,
para garantir a legitimidade dos productos
de seu eommercio, adoptou a marca Oe com.

.mercio de sua p-opriedule. conforme o dese-
nho aein- a e a descripç'ão que se segue :

Um Lobo com as duas palavras em baixo
Mtrca reuistrada, eseriptats em lettras mais-
rulas e em ;érma horizontal. Esta marca foi
pelo abaixi assigra di ad . ptaia pira ser em-
pragada nas saca s e barricas de farinha de
trigo que Importa (10 exterior.

Inutilizava uma estampilha do valor de
300 réis o seguinte: Rio de Janeiro, 3 de ju-
nho de 1899. -II. Santos Lobo. Reconheço a
firma supra. Rio de Janeiro, 3 de junho
de 1899.- Em testemunho da verdade es-
tava o signa' publico.-Dario Teixeira ck
Cunha.

Aprasentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 3 de junho de 1898. - O secreta.
rio, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.730, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar amo do
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1899.-
O secretario, Casar de Oliveira.

Achava-se ao lado o asilo da Junta Com-
marcial.

-
N. 2.730

A Companhia Nacional de Oleos, eatabele-
cicia nesta cidade, á rua de S. Christovão
n. 254, com labrieas para extracção de oleos
vegetaes o carros prediletos, adoptou para
marca de uma qualidade de sabão alli prepa-
rado, o emblema acima colhido e que repre-
senta a figura de uma mulher sentada, sym-
bolizando a industrie, tendo um dos braços
apoiado sobre uma bigorna e -empunhando no
outro uma corfia de louros; junto á referida
figura vê-se tamb ,m uma roda de engrena-
gem perto de uma chaminé fumegando; no
alto deste emblema 141-se o seguinte titulo
em arco:-Compinhia Nacional de Oleos-e
na parte inferior mais os dizares:-Marca
registrada- e por ultimo - Sabão Indus-
trial.

A presente marca poderá variar de dimen-
saias e servirá para sor aaampaila a tinta de
qualquer côr sobre as cabris que servem para
acondicionam:fito do allndido artigo.

Inutilizava uma estampilha de 300 réis o
seguinte: Rio de Janeiro, 2 de março d3
1899. - Manoel Joaquim Valladelo, presi-
dente.

Apresentaria na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás II horas da
manhã de 2 de março de 1899.-0 secretario,
Casar de Ol nveir. c.

Registrada sob n. 2.739, por despacho da
Junta Commercid, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$800 de sello
por estampilhas.

R io de Janeira, (3 de julho de 1899.- Ces ir
de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Cominercial.

N.2.740

A Companhia Nacion al de 01 soa , estabeleciil a
nesta cidade, á rua de S Christovão n.254,cnm
fabricas para extracção de oleos vegetaes e
outros produetos, adoptou para marca de
uma qualidade de sabão alli preparado, o
emblema acima colhido e que representa a
figura do um papagaio pousado em um galho
do folhas de café; no alto deste emblema
lê-se o seguinte titulo, em arco:-Companhia
Nacional de Oleos-e na part inferior, mais
os dizeres :-Marca Registrada-e por ulti-
mo:-Sabão Marca Papagaio:

A presente marca po lerá vai.; ir de dimen-
mansões e servirá para ser estampada a tinta
de qualquet cor sobr as caixas que servem
para o acondicionamento do referido artigo.

Inutilizava uma estampilha de 300 réis o
seguinte : Rio de Janeiro, 2 de março de 1899.
"-Mond Joaquim Vallad4o, presidente.

Apressnte.da na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fed trai, ás 11 horas da
manhã de 2 de março de 1899.-0 secretario,
Casar de Oliveirt.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	

Maceram.. 	
Existem. 	

Temperatura maxima exposta 	
1:1 sombra
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Registrada sob il. 2.740. por despacho da
Junta Commei •cial, fim sessão de hoje. •

Pagou no primeiro exemplar 6%90 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 6 do julho de 1899. —Cesar
de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
Marcial.

EDITAES E AVISOS
Côrte do A.ppellação

Faço publico que osjulgamentas das appel-
laçõea crimes n. 442, appellantes, Manoel
Cardoso da Fonseca o José Jotquiin Alves
Machado; appellado, Appolinaris romp rny
Limited ; n. 453, appellante, Avalio da Silva
Pereira; appellada a justiça, terão togar no
dia 4 do corrente, na sessão da Camara Cri-
minal ou nas seguintes.

Secretaria, da arte de Appellação, 1 de
agosto do 1899.-0 secretirio, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director interino, faço pn•
blico, para conhecimento dos interessados,que,
na conformidade do Codigo do Ensino Su
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aberta, a
partir da presente data e pelo prazo de
quatro mezes, na secretaria desta escola, a
inscripção para o concurso á vaga de substi-
tuto da 2a secção do curso de engenharia
civil, comprehend.endo, na firma dos esta-
tutos approvados pelo decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:

2a cadeira do 1° anno—Tlydraulica—liquidm
e gazes—Abastecimento de ag u a—Esgotos-
Hydratiliica agricala.

V cadeira do 3^ anno—Machifia‘ motrizes e
operatrizes, precedida,: do estada das motores
e industrias mecanicas correspondentes.

1 8 cadeira do V anno—Estrad is de ferro e
de rodagem —Pontes e viaductos

As formalidades o condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arta. 66 e 75 do
citado codigo.

As disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84
e 119 do rarerido codigo e dos arts. 6 a 10
dos estatutos acima citados.

Siscroteria da Escola Polytechnica., 1 de
agosto de 1899.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

Internato do Gyannasio
Nacional

CONCURSO DE FR ANCEZ

De ordem do Sr. director, faço publico, para
conhecimento dos interessados. que desta data
até o dia 20 de saternbro, ás 2 horas da tardo,
acha-se aberta nesta secretaria a inscripção
para o concurso a. cadeira de francez do In-
ternato do Gymnasio Nacional.

Para esta inseripção devem Os candidatos
exhibir prova de maioridade e folha corrida,
provando tambem que são cidadãos brazi-
toiros.

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
cantar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por pro-
curador, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Internato do Gymnasio Nacional, 20 de
julho de 1899.— O secretario, Antovio Alves
Corrêa Carneiro.	 (.

Escolta do Minam de Ouro
Firo to

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o di 10 de outu-
bro do corrente anno, estará aberta.ne,sta se•
et•otaria, a inscripção dos candidatos para o
provimento definitivo do legar do lente sub-
stituto da 1 . 'secção, de accordo com o regula-
mento de Is de satembro do 1893.

Os candidatos devem sitisfazer as disposi -
ções dos arts. 66, 67, 63, 71, 72 e 73 do Co-
ligo das ilisposições comuns ás intituições
de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de junho de 1899.-0 secretario,
João Victor de Magalhães Gomes. 	 (•

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que por
espaço de quatro mezes, a partir da presente
data, estara aberta nesta secretaria, a in-
scripção de candidatos para o provimento de-
finitivo do legar de lente substituto da 7" su-
ção, de accordo com o regulamento de 18 do
setembro de 1893.

Em virtude do art. 63 do coligo das dis-
posições communs ás instituições do ensino
superior, ficara esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias uteis do tnez
de setembro futuro,por terminar o dito prazo
no periodo das ferias.

Os candidatos devem satisfazei. as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do já
referido codigo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de abril de 1899.— O secretario,
João Victor de Magalhães Gomes.

Faculdado de Medicina
da Ha laia

De ordem do Sr. Dr. director,se faz publico
que fica das le hoje, 6 de abril, aberta nesta
Secretaria, a inscripção para o concurso ao
togar de substituto da	 secçio, devendo ser

mesua encerra la em 5 de agosto vindouro,
ás 2 horas da tardo.

No acto da inscripção cada candidato de-
vara apresentar á directoria desta faculdad 5,
folha corrida no togar de seu domicilio, di-
ploma do doutor em medicina par qualquer
das faculdades da Republica, ou publica
forma do mesmo. e outros quaesquer titules
scientiticos ou pablicaçaes que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 6 de abril de 1899.—
Dr. Meuandro dos Reis .1Lirel1es.

Casa do Correetcrao da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director faço publico
que no ' lia 3 de agosto, ao melodia, serão
novamente recobi d as propostas p ira os forne-
cimentos já publicados.

Todas as infor _nações serão prestadas desde
já nesta secção, das 10 horas da manhã ás
3 da tardo.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 21 de julho do
1899.—Gabriel Getulio Regueira.

~Estoril° da Fazenda

CONCURSO DE 23 ENTRANCIA

tri ordem do Sr. presidente da commissão,
faz-se publico para conhecimento dos inter-
ess dos que a inscripção para o concurso ao
provimento dos log,ares do 2 entrancia, a
p-ocmder-se em virtude do despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, datado do 17 do
junho ultimo, acha-se aberta pelo espaço de

60 dias, a contar da presente data, devendo
os candidatos apresantat• as suas is • tiçõ ts
ao secretario da commissão. abo x o assi
n i sala da re ¡acção do Di Trio 01ficin 1. Ias 10
horas da manhã ás a hm as . Ia tarde.

O r iferido concurso, na fórma da lei, con-
stará da provas escriptas ti ornes e versará
sobre o conhecimai ao da legislaçáo de fazenda
e pratica de repartiçao.

Os eoncurrentes deverão insi.ruir as suas
petições com uma certidão d 5 notas que ti-
verem no ponto do sua repartição o um
attestado pas-ado pelo ellele competente,
comprovando a sua aptidão para o serviço
publico.

Capital Federal. 15 do julho de 1891.—
0 secretario, Joaquim Carlos Viera demeu,.

Caixa de• Amortização

Por esta rapartição se faz publico que
tento se extraviado 21 apolices gairaes
divida publica, sendo: uma do valo,. de
1 :0a03 de juro antigo 6 "/„, hojii 5 "/„, papel..
s'1!) n. 134.261 emittida em 1869, troa do
400, do m.-smo juro, n. 546 51a etitssão 51e
1860, e 19 do valor •ie 1:000: juro antigo do
6 °/.. e 5 "/. paPel, convertidas a .1 ",'.. 05tro
hoje reconvertidas a 5 	 papel, de ns. 56.510,
emittida etti	 (I1.0'f9, 91.0 , 1). em /865.
62.052 a 62.055, em 18n; 122 1 51 a 122.155,
em 1868; 163.717, 205.427,205.428 o 204.815,
em 1870. 21 .1.002.ent 1876: 254.84 . 1 e 271.1:l9,
em 1877, vão ser expolidos Deves titules si,
dentro de 15 dias, não houver reclamação em
contrario.

Capital Federal, 21 do julho da 1839.—o
inspector, Seb tstião Mariz Sarmento. 	 (•

Recebedoria da, Capital
Federal

IMPOSTO DO CONSUMO DE AGUA

Faço publico, rara conhecimento dos inte-
ressados, que, a manhã 1 do aansto, come ara
nesta repartição a cobrança á botica do co-
fre do imposto do consumo de agua dos con-
tribuintes que não possuem bydrometro,
imposto que será arr..eadado sem multa a.t4
o dia 31 do mesmo moz.

Recebedoria da Capital Fed, ,ral, 31 de julho
de 1899.-0 director interino, Josd Ramos
da Silva Junior.	 (.

Nlikandegra do Faio de Janeiro

Pela Inspectoria tia Alfandnga do Rio
Janeiro faz-se publico, de aceordo com o dis-
posto no art. 67 do Regulam into que baixou
com o decreto n. 3.33 de 26 de junho ul-
timo, que se acham á venda nesta reparti-
ção as estampilhas para a c.ibrança, do im-
posto de c Insuma de cartas do .jogar, p
que fica marcado o prazo improrogavel do
20 dias, a contar d hoje, além do qual não
pocPrão circular no commercio, n	 s ir
expostas á venda cartas do joaar, sem que
estejam estampilhadas d conformidade com
as ifisposiçõ fs do citado regulamento.

Para este fim os inter.5s ..ados polerão,
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
prir-se das estampilhas que n ,cessitararn.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 da julho
de 1899.—J. F. de P rula e Silva.

Contadoria da Marlirlhfli

• • 'PAGADORIA

De ordem do Sr. contador e em cumpri-
mento ás instrucções approvadas por aviso
n. 1.293, de 5 de julho proximo findo, ii‘re-
vino aos interessados fluo a começar da pre-
sente data os pagamentos encerram-se ás 2
horas da tarde.

Pagadoria de Marinha,' do agosto de 1899.
— O escrivão, Aphllincwio Gomes de Car-
valho.
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IDIreessaSici Geral de Sanado do
.sslase rei to

L). ordem do Sr. general director geral,faço
publico que', se aeli taly!rta no gabinete dessa
tino.tçáo, ate 25 de agosto proximo, a inseri-
asilo ao cowairso para preenchimento de
uira vag,I. de 3 . eseripturario, o qual ver-
sa. á, sobre calligraplita, conhecinientus da
lingu t portuguesa, das quatro operações
sobre r.utneres inteiros, fracções ordinarias
o d . t.tintites e do noções gemas de geographia
do ra:il

(.. `4 "r'i hiatos, cidadãos braziteiros ou natu-
ralindos . d, ,verão, com o requerimento de
inscripção. exiiir docurnentu em que pro-
vai/1 a maioridade de 18 anno4 e bom cam-
po: embolso, ou outros quaaquer que abo-
nem 8. sua pretenção ou que provem maior
seroma do codiceimentos.

Capital Federal, 25 de julho de I899.—Dr.
Leovigil,1 o Bonorio de Carvalho, major chefe
do gabinete.

Arscseal de Guerra da
Ca pà t ali Federal

COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director declaro
que, na proxima quinta-feira, 3 do corrente,
das I() horas da :banha ás 2 da tarde, distri-
buem su costuras na competente repartição
deste arsenal, ás Sras. matriculadas sob
ns. 1 101 a 1.200.

Previne•se (lua no dia da. distribuição não
se recabem peçis de fardamento manufactu-
radas.

Rapa. tição de costuras, 1 desgostada 1899.
—1. ramisco P. da Costa Pilho, tenente-aju-
dante.

nI1••••

Illialsterlo da Industriai, Via-ção e abrasa Publicas
DIEEcTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem.do Sr. ministro se faz publico,
para conhecimento dos interessados,que, ás 2
horas da tarde do dia 2 do corrente, serão
aberta :lesta repartição as propostas hoje
apresants.dss para o arrendameeto slas Es-
t radas de Ferro Sul de Pernambuco; Paulo

S. Francisco.
Capital Federal, 1 de agosto de 1899.—

( se) 9 remir ennpos, director geral.
n••••••n••n•

Pr !,P . ;01-1tA 	 .;.3tarões

•

 distatites 151
a seli lulotnetros de Porto Novo... 1$557

IJetn, idem de 201 a 250 kilometros. 1$352
Ide in, idem ele 251 a 300 klIonietros.	 1$141
Idem, idem ele mais de 300 kilometros 	 $941

Neta—Ag exolições de freto superior 'a
saiamo paliem vir — a pagar-

ptorio da contabilidada, 15 do julho de
1S'aa . --A . Tosctmo, sub-director. 	 (.

--

EDITAM
•Pupremo Tribunal Federal

O Dr. .:. oão Pedro Belfors Vieira, ministro
d ) pi' • mo Trebunal Fedetal, etc.

Fino saber aos qne o presente edi-
tal v.re.n cote me foi dirigida por cal-
vet a: e urna petição requerendo que
os geminas° a justificar a ausencia para
logar inovo de D. Margarida Fernandes

viava de Luiz Bidoni e mais
interessados e que justuicando o quanto bas-

Lassem lhes concedesse carta de editos para
serem ella :3 ditos int..rmados citados 11:a de
virem á primeira audientia nesta Supremo
Tribunal Federal, findo o prazo de oito dias,
para dizerem sobre uma homologação de
sentença estrangeira, requerida pelos suppla
cantes, contra o tillecido marido dd citada e
todos os interessados no respectivo espolio.
E tendo exhibido prova mit/talante de quanto
allegaram, lhes mandei passar o presente
edital de 30 dias mio qual cito a men.
cionade D. Margarida Fernandes Bidoni e
todos os interessados para virem á primeira
audteneia leste Supremo Tribunal, depois
daquelle prazo. E pare. que chegue ao seu
Conhecimento mandei passar o presenta, que
será alindo no togar do costume e publica-
do poios jornaes. Supremo Tribunal Federal,
10 de julho de 1890.—Joelo Pedro Belfort
Vieira.

Tribunal Civil e Criminal
cearam eomarmasua

De publicelçao da declame& da fallencia dos
negociantes Quinteiro Brum& asnip., esta-
bekcidos á rua Gonçalves aias n. 72
O Dr. Bellarinino da Gama e Souza, juiz ne

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Coanaeho & Guilbaud,
devidamente instruidos e depois das neces-
santas diligencias, foi, por sentença deste
jiszo declarada a &Blenda dos negociantes
Qointeiro Brum & Comp., fixando o seu
termo para os effeitos lapas de 15 de abril
de 1899. Pelo presente faço publica a Canana
eia dos referidos negociantes.Para constar pas-
sou-se este e ma s ima de igual teor, que m-
aio publicados e affixados nos lagares do cos-
tume, na fórma da lei, do que o porteiro dos
auditoria:4 lavrarát competente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 26 de maio
de 1899. Eu, Antonio Lopai Do:alugues, es-
crivão, o subscrevi. — Bellarmino da Gama
e Souza.

Me1111.1•11.

CÂMARA commqacisa,

De cottrocaçõo de credores da massa fallida de
Antonio Gonçalves Ferreira, para se reuni-
reo• na sala dts audiencias desta Camara
a)mmerciai, á rua dos Litxtlidos n. OS,
no dia 9 de agosto proximo futuro, ct 1 hora
da tarde, afim de verificarem seus credites
approvados, assistirem d leitura do relatotio
do Dr. curador fiscal, deliberarem sobre
concordata si for apresentada a respectiva
proposta ou formarem o contracto de unia°
elegendo syndicos e uma commissao fiscal
com [micções consultiva e deliberativa para

• liquidaçtto definitiva da massa.

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, ser-
vindo no impedimento do Dr.11anoel Barretto
Dantas, juiz da Gamara Commarcial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço sabor em como por parte do Dr. cura-
dor fiscal me foi dirigida a petição do teor
seguinte: Petioão. 111m. nal. Sr. Dr. juiz
da Camara CoMmereial. O curador das mas-
sas follidas requer a V.Ex.se digne de orde-
nar a convocação dos credores de Antonio
Gonçalves Ferreirespela farma do art. 38 do
decreto n.917,de 24 de outubrode 1890e para
os fins do art. 58 do Mesmo decreto. Assim.
P. deferimento. E. R. Mercê. Rio, 29 de

julho de 1899.'—Luiz P. de Barros Junior:
Despacho: Sim. Rio, 20 de julho de 1899.—
Barretto Dmtas. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, pelo qual são convo-
cados os credores da massa fatlida de Antonio
Gonçalves Ferreira para se • reunirem na
sala das audiencias,dessa Camara Commer-
ciai no dia 9 de agosto proibiu) futuro,
I hora da tarde á rua dos Invalidas n. 108,
afim de verificarem SUS credites appro-

vades assistirem á leitura do relataria do
Dr. curador fiscal, deliberarem sobre con-
cordata si for apresentada a respectiva pro-
posta ou formarem o contracto d.e união,ele-
gendo syndicoa e uma eommissão fiscal com
fROCOOeS consultiva e • deliberativa para a
liquidação deflitiva da massa, advertindo
que os ore fores ausentes podarão consti-
tuir procuradores por telegramma cuja mi-
nuta authentica ou legalizada deverá ser apre-
sentada ao expeditor que na transmissão
mencionará esta circunstancia, mando licito
a um só individuo ser procurador de um ou
mais credores, entendendo-se o mesmo habi-
bilitado astornar parte em todas as dellbe-
ções que se tomarem na reunião, sendo con-
siderados adherentes á maioria os que não
comparecerem, sendo que para concordata é
necessarto que represente pelo menos trem
quartos dos credites sujeitos á mesma.E para
contar se passou este e mais deus de igual
tampara saram publicados e afixados na
fórum da lei pelo porteiro dos autorias que
de assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capitai Federal da Repu-
islics, dos Estados Unidos do Brasil, EM 29 de
julho de 1899. Eu, João da Souza Pinto Jus
olor escrevente juramentado o escrevi. E eu,
Joaquim &inicio Alves Fauna subscrevi.—
Afonso Lopes de Miranda.

• iliagé
BOTADO DOMO

De praça

O Dr. Silvaria de Freitas, jiris municipa
nesta cidade de Maga e seuiermo, do Estado
do Rio de Janeiro, etc.

Faço caber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem que, depois de finda
a audienela deste juizo que terá lagar no
dia 10 de agudo proximo, ao meio dias
na Camara Municipal desta cidade, serão ar-
rematada' por quem mais der sobre suas
avaliações, os bens seguintes: uma casa no
togar da antiga 4Fazendaw, formada sobre
esteios, paredes de pitu a pique, parte for-
rada, com quatro janellas e uma porta de
frente, coberta de telhas, suas divisões,

•quatro quartos e duas salurcalçada de pedra
e o competente terreno e bemfeitorias nelle
existentes avaliada por 1:500$. Uma dita ao
lado, em ruirias, coberta de telhas com uma
portaSe duas janellas de frente,formadaeobre
esteios, avaliada por 200ee; um telheiro que
serve de estribaria, coberto de telim, ava-
liado por 100$, uma pequena casa no legar da
shit:intanhas, formada sobre esteios, coberta
de zinco e pareles de pau a pique, com o
competente terreno e bemfaitorias nane
existentes, avaliada por 500$. O edificio da
%brica de tecidos feAndorinhas» medindo 84
metros de frente com 118 de fundos, formado
de pedra e cal interiormente e de pedra e ci-
mento na frente com um terreno que mede
118 metros de frente e 880 da fundos, ava-
liados por 400:000$. Um canal com 1.720 me.
troe de extensão, recebendo agua de diver-
sos mananciaes de terras que veem dar en-
trada em um cano de ferro com 1 1%20 de
diametro, avaliado : ir 50:000$. Um açude,
avaliado por 12: 1 m .Machinismos: Um abri-
dor, avaliado por 6:000$; dons batedores,
avaliados por 7:200$; sete cardarsavaliadas a
4:500$ cada uma, por 31:501$; tree passa-
dores com Mis cabeças cada um, avaliados
por 5:404; uma massaroqueira grossa, ava-
liada por 4:800$; uma dita intarmedia, ava-
liada por "5:10(4; duas ditas finas, ava-
liadas por 10:80(4; quatro fladeiras para
urdimento. avaliados por 19:200$ ; trem dl-
tas Para trama avaliadas por 14:4006; uma
machiais. para fazer carreteis fio branco, ava-
liado por 2:400$ ; uma urdideira, avaliada
por 900$ ; uma engominadeira, avaliada ser
7:504; dum machinas para carreteis, fio de
cor, avaliados por 3:000$ ; 80 teares IMOS,
avaliados a 300$ cada um, por 24:000$ ;

Estrada de Ferro Centraldo Itrazil
Pr .ço do transparte de um moco de café

p esande kilogrammas.
De Porto Novo á Capital Federal •

( incluindo carga e desearea ) 	  2$292
Es pedalo de eataçeas da Companhia

laassediaa sausdas de 101 a :50
kiiematrus distante de Porto Novo
paga, na I. F. Central, incluindo

,!".:"'Tfrl 1$7a2
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dobradeira, avaliada por 9iina, tres natchinas
psra trama, fio te cor. a vai ai ias por 8:101n;
unia prensa, avaltat p tr :300$; uai 'orno
grande de ferro, avaliado por 3:3t10$ ; um
torno pa(luete), idem, avaliado p.a . 99:4
urna machina para furar,aaaliada por 1:030aa

• uru motor a vapor pequeno cola força de rata
cavallos, avaliado par I :200?:.; ; uni motor-
turbina velho e completaria:lite estraga lo,
avaliado por •oia;z; inotar-turbina nova
avaliado por 30:000ta ; 11 animaes, avaliados
a 150a cada um 2:100:5; dons carrinhos, ava-
liados a 200 cada um, 400-; dons carris, ava-
liadas a 50 cada uni pior 1:00a$; o mi troly
avaliado par 3u0$. Ferramentas : divaasas
ferramailtas de etrainteirom serralhreiro,avit-
liadas por 1:000a. Total 6." -a3:650,5, cujos bens
se acham situados Po logar de Santo Aleixo,
20 -districto desta cidade, e vão á praça rin
virtude de precatoria expedida pelo juizo da
Camara Corninarcial 	 friiainal Civil e (2ri-
minal da Co pitai Federal, a requerimanto
Banco CommerJial do Rio de Janeiro na ex-
ecução mie move contra a Companhia da
Fiação e Tecidos «Andorinhas», e podem ser
vistos em podor do depositaro o Sr. Adam
Blurner, rnoralor nesta cidade. E para que
cheauo a noticia a tolos mandei lavrar o
presente que será affixado no loaar do cos-
tume o extrahir cópia pira sor publicado
pela imprensa e nos logaras mais publicos
deste municipio. Dado e passado nesta cidade
do Magé, aos 21 do julho de 1890. E eu José

'Ca.lasans Duarte dos Santos, escrevente auto-
rizado° escrevi. E eu, Manoel Pereira da
Silva, escrivão subscrevi. — Silverio
Freitas.

Primeira Pretorin
De p, 'ç p ir! vend I c ari-eoiatar7o do int-

movel perl,neente a D. Francisco Carvalho
Freitas Teixeira, MOS autos de e.r "CUça t que
1/te more Aidonio Mendes dl, Silvr, COO& O

praz') de 20 dit, na 1;;rma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz da Primeira Pretoria do District° Fe-
deral etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do 20 dias virem mia, :.o
dia 2 de ago-to proiimo futuro, ao maio-dat,
na sala das audiencias deste juizo, á rua Mo-
reira Casar n. 28, 2 . anilara) porteiro do; aia
ditorios trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der o maior lanço
olferecar acima da avaliação o immovel pe-
nhorado a 1). Francisca de Carvalho Freitas
Teixaira nos autos de execuçãoque lhe tilava
Antonio Mendes da Silva, o qual é o seguinte:
Predio terreo á ladeira João Homemii. 30,
freguezia de Santa Rita, com porta o janella
na frente e portadas de madeira, monos a
soleira da porta que é de cantaria. Medo o
predio de frente 4 •'.25 por 20,a60 de fundos,
tendo urna área no centro e um quintal mu-
rado que mede 830 de comprimento por
4 m ,70 do largura,- on . le existem um tanque
de lavar e uma meia agua coberta, tendo
um compartimento com latrina. A construc,
ção do limbo ó do parira e cal. O predio é
dividido em duas saletas, duas alcovas, um
quarto com janella para área, corredor o co-
zinha, tildo ferrado c assoalhado, menos a co-
zinha que e telha vã, avaliado em 6:5110$.
lmmovel este que vae á praça paat paga-
m oito . 1a execução na importanc'a de
5:261.a. a18 ; e assim sara lavaao a praça para
esse pi.2.amento, no meliciona.do di.t, hora e
legar, afim loser arrematado por quei» mais
der e maior lanço off . recer acima tia (ata ava-
liação. E para que assim chegue a noticia
ao conhecimento de todos,rnandei passar este,
que sera. at/i)volo MO lugar do costame e pu-
blicado pela ilnpronsa . Dado e passado nesta
Capital Federal, 10 de julho de l90. E au,
Oscar Esteres de Jesus, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, José Franklin de
Alencar Lima, aubscrovi.-2'ormarto Baptista
de Fiyaeiredo.

PARTE CM:RPM),

4:runarn Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publ Ecos da
Capital Federai

CUlls0 o. CICIAI. 1,5 C ti stO I: Mor° N:ETA

	

90 n 1 / o	 A' nista
Sob: o Ennil  os 	 5 3/1it	 8 11/i:4

	

1$185	 151157
So'ir . •	 1.;;; i00
Sotro	 . 	 	 1;11O

- 4513
Sobro Nova - Vork 	 	 6019
SOlwrallo g 	 	 2tiMiu
ouro nacional, por 1000 	

CURito OFFICIÁL	 PC.V1WS Pe1L1C011

Apofier
Apolir o : w o raes do 5/, cantella
rlitu gera' s 	51_
• roraes lii 1 0003, do 5
• do Einprostinzo Naciowil do

1/05, i.Ort 	
Ditas do Einrrestinio Municipal de 159G,

port .. 	

Banco i Deposítos e Descontos 	
Dito da 1.avJora e Cominercto 	
Dito Rural e IlypoVierarin, r / 50 Io 	
Dito da R opublica do
Dito do Co•noie.rdo, ej 10 "/,. 	
Dito idoin ideia, iotvg 	
Dito Coininsiiiial do Rio do ia Le;r0 	

compawsias
Comp. de :Melhoramentos ao ktraztl 	
Dita Loto rias Nac ionaes do Brazil 	
Dita Ferro Carril de S. Christovilo• 	

D»)entures
Dolo:. Santa Inibo! ilo Rio troto, de 200,

papel 	
Ditas União Soroeabana o Itilana,t u serie
Ditas Melhora:adulto* de S. Paulo 	

secretaria da Caniara Syndical da Capital Federal,
s	 i.t arda agosto de 18U9.— O syndico, José Claudio do

SOCIEDADES ANONYMAs
Cumittanbitt Fabril larsazile,lea

assamar.as, GERAL EXTRAORDINARIA

Sio convidados os Srs. accionistas a 53
reuniram em asseinbléa geral oxtraordinaria
sabbado. 5 de agosto proximo futuro, no
escriptorio da companhia, á rua do Rosario
n. 2a, ias 2 hor4s da tarde, afim de delibe-
rarem sobre assumpto que interessa á com-
panhia.

Ficam suspensas as transferencias de acções
até aquella data, nos termos do art. 37
dos estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 31 de julho do 1899.—Di-
rector geral, Jo 'quita Jusd de Souza Gui-
niaretes.

Companhia Industrial
A ssucarelra

ACTA DA REUN1ÃO DA assEMittaA GERAL EX.-
TRAort.D1NARIA, EM 20 IDE JUNI10 DE 1899

Aos vinte dias do mez junho do anuo
de mil oitocentos a. noventa e nove, á rua
dos Guararapes n. 48, primeiro andar, es-
tando presentes acaionistas representando
18.903 acções, portanto mais de dois terços do
capital social exigido pelo § 4", do art. 15
do decreto n. 14;4. de 17 de janeiro de 1800,
assumiu a presidemna at assarnbléa geral o
Sr. Domingos de Sairraio Ferraz, que para
completar a mesa canvidou para secretarias
os Srs. John Kraase n 1 Manoel Cordeiro de
Carvalha, os qvass tornaram assento, depois
do que daclarou aberta a si.ssrto.

O Sr. expoz que, nos termop da
convocação da presente assemblea geral ax-
triardinaria, cs apatia aos Srs. acionistas
presentes deliborar s ibre a dissolução da com-
panhia, a qual aaha-se virtualmente dissol-
vida, ex-vi dos g 3° e G" do art. 17 do já

Pitado de^rato n. 1151,41a 17 de janeiro do
1a..1

sas saci, dadas ou e0.11pallitlaS anonymas
dissalvem-se

§ 3a. Por insolvencia ou cessação do pa-
gamento;

§6a alostrando-se que lhes é iinpossivel
preencher o fiai socada>

Conto os SrS aci.nist,us s ' bem, a proprie-
dada da Cair' antrague, em virtude do
debito lly piai:acari° da companhia, 80 Banco
(10 lr,il, eunr‘Mflie ( , ,.,:ripalra de d
solutiou, lavrada lla cii 1	 tm Pio .1c Janeiro
ao; 2-7 de latia, no (..• -torio 4Io
tabettião Ev,risto, e pala quantia do
I5a):(100a000.

Sabeis ainda que peto mesmo Banco do
Brazil foi feita, eia data de 28 de janeiro
proximo passado, segundo es,:riptura lavrada
naquella cidade do Bi°, no . a.rturio do citado
tab 'titã° E 'ariste, a cass:ai do saldo do seu
credito hypothaatria na importei . ia do réis
1.513:710a22o, á :Irina Cunha	 Gon Veia, a

tendo intentado acção ilu rceehtrettnt0
Companhia industrial assueareira, recebeu
por conta do que lhes era &vido, em virtude
Ia senta:iça colidamo:ta-mia de 13 do março de

de 189 g, a par eawiptura lavra la o esta ci-
dade no cartorio do tabelliao Ciutra Lima aos
15 de inalo de 1899:

A usina L'eltr,To, suas depon-
Janelas pelo valor ao 	

Os maehmismos, apparelhos,
accessorios e utensilios
mesma usina por

Total 	
O; privilegio; econe.:s-,õe3 por.

Recebeedo,»orlaute,o ratai de. 	 631:016$600
Ficando ainda Cunha. & Gou-

veia credores hypothecarlos
de 	  913:708$353

quantia que falta tis ra completo paga-
mento dos mesmos credores hypothocarios,
além dos demais crelores chirographarios,
entre os quais a actual directoria, que sob
sus ta .sponsabi lidado levantou nesta praça um
enaprestimo fia 20:00(I$(100 para applical-os a
inadiaveis de,:pezus de conservação. Em taes
coadiçaes de insolvvncia, o tottd,) a rompa-
nh:a entregue, em virtude de sentença jtell-
cial,to los os seus bens, concede o presidente
a palavra a qualquer dos sanhores accionistas
presentes.

Pelo accionista Sr. Lionello lona foi apre-
sent ida a soguinta proposta:

«Estando cOnsUrnide o capital total da com-
panhia, não tendo a mesma mais bens alguns
que possam fazer face ao seu passivo, pelo quo
está evillentemeate insolvente e não póde
mais preencher nenhum dos Uns para que foi
fundada, proponho au a d.o accordo com os
§a; 3" e 6' do art. 17 lia lei das sociedades ano-
nymas, seja el1a considerada dissolvida.

Recife, 20 de junho de 1899.s
Posta em discus,ão a proposta e nInguem

pedindo a palavra, foi a mesma unanime-
mente approvada.

Lida e posta a votos a presente acta, foi
a.pprovada. Nada mais havendo a tratar, foi
levantada a salso. do que, pira constar, eu
John Krause, secretario, lavrei a presente
acta, que assigno com o Sr. presidente e os
aecionistas abaixo. — houitayos de S, mpaio
Ferraz.—Joh),	 10 secretario.-2/ ',rad
Cordeiro	 (5re •11, ,,, 2 ., secretario.

Rs. 7$560—Vaa pagar na iteccbcduria do
Estado taxa da areia vanieuto.

secretaria la Junta. Cominarei:ti do Recife,
13 d julho de 188a.— El.q.ro

N. -22-7$5,i0 pg. de archivainento.
Racabaloria, 15 — 7 — tt0. — A. Iam-indo

Filho.	 •
N. 130-114..a arahivada a presente acta en/

virtude ile doSpacito da moritissima Junta,
de 15 do corrente mez.

Secretaria da Junta Commercial do lteeifo,
19 da julho da 1 à.— O sscretarto, Joayttiot
Theotonio Soarei de AveW.r.

515:000

ss3$000

880000

18S?o00

7st000
11 s000
13iii:tdo0
185:01,0

823;u0ii
2191750
22080uu

195000
94$750

178;000

2sMoo
701500

1593000

103:590$000

428 : 326$600

531:01(800
109:000$000
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Unidades	 Preços

1 Encanamentos sob solo:
Fornecer e assentar canos

de barro vidrado, sendo
as juntas tomadas com ci-
mento, incluindo todas as
despezas com transporte,
escavações, concerto de
qualquer avaria ordina-
ria e remoção de todo o
material superfino de.... 4"

2	 Idem de 	 • 6
3	 Idem de.. 	 	  9
4	 Idem de	  12.
5	 Idem de juncções de 18
6	 Idem de 	  15
7	 Idem de 	  12
8	 Idem de 	  9
9	 Idem de 	 	  6

10	 Idem de 	  8 X 4
11 O mesmo serviço com canos

de ferro preto de 	  6,,
12	 Idem de 	  4••
13	 Juncções de 	  6 x 4
14	 Curvas de 	  4
15 Sendo a profundidade maior

que um metro, cadapreço
augmentará a razao de
1:4500 por metro excedente:
Latrinas:

16 Receptacuio de barro vi-
drado completo incluindo
as condições do n. 1 	

17 Latrinas brancas Tylor,
idem . 	

18 Idem de esconder, idem 	
19 Idem inteiriça, idem 	
20 Idem idem com ramagens,

idem	
21 idem Unitas n. 4, lisas,

idem 	
22 Idem, idem n. 2, com ra-

magens, idem 	
Mictories pequenos de can-

to ou de costas chatas:
23 Mictorio de ferro ennaltado

incluindo as condições do
n 1 	

24 Idem louça idem 	
Ralos e deposites de gor-

duras:
25 Ralo com grelha de ferro

fundido sob condições n. 1
26 Deposito de gorduras, de

tijolo e cimento e ralo de
ferro 	 	  .. .

27 Idem, idem, idem, duplo...
Apparelhos automaticos:

28 Idem do systema P.Itent
Reid, n. 4, com cano de
chumbo de 1 1/4 até dons
metros 	

29 Apparelhos de descarga sem
serem automaticos e con-
forme os vendidos no mer-
cado 	
Deposites para agua:

30 Deposites de ferro galvani-
zado reforçado, typo R.
L. C., com torneira de
bola, ladrão e junta sa-
bida:

Idem de
31	 Idem de 	
32	 Idem de
33	 Idem de

200 litros
300 4
500 4

1.000 4x

Metro corrente

Cada um

Metro corrente

Cada

• 

um

9$470
11$300
18$7n0
30$430
65$200
52$880
45$300
30t8R0

860
20$160

31$800
244,560
47$700
32$750

30$580

47$980
49$860
89$180

872880

74860

112$400

4	 358000
43$280

27$800

70$000
85$000

80$000

45$000

802150
1472700
21 t$000
283$700

Unidade Preços

37$200
47$000
65$000

4$040
5$360
5$460
6$560

11$700
6$500

2$600
4590
4$140
5$200
Moo

200
5 20
7 00
4600

10$790

34$900

352000
45$900
32$700
39$100

15$800

182900
0800

19$400
15 400
1 480
18

3$500

30$000

8$000

6$500
10$000
19 :00

000
1
24000

Cada um

Metro corrente

3.

Cada uma
3.

3.

Metro corrente
Cada uma

3.

Metro quadrado

Metro corrente

Cada

• 

um

Cada pavimento

•
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Companhia Rio de Janeiro City Inaprovementa, ILImited
Tabela dos preços para as obras tanto extraordinarias como ordinarias e objectes que a Companhia Rio de Janeiro City Im-

provements, limitei', tem de construir e collocar, em cumprimento das obrigações contrabidas com o Governo pelos con-
tractos de 26 de abril de 1857 e te; de dezembro de 187b, a qual está approva da pelo aviso do Ministro de Viação e Obras Pu-
blicas, n. 6, de 21 de julho de 1899, e tem de vigorar para o triennio de 1899-1902

en'eços PARA OS DISTRICTOS CUJOS MATERIAES SÃO SUJEITOS A DIREITOS DE IMPORTAÇÃO

Ns Especiticaçito do trabalho

34 Deposites feitos	 de chapa
mais fina e do formato
usualmente fornecido no
mercado a 10 % menos:

Assentos para latrinas:
35 De madeira de lei, lisas 	
36 Idem de duplos 	
37 Idem de girar 	

Encanamento de chumbo,
sob condições de n. 1

38 Cano reforçado	 e impor-
tado especialmente pela
Companhia, de 	 1/2

39 Idem • de 	 5/8
40 Idem de 	 3/4
41 Idem de 	 1
42 Idem de 	 	 1/4
43 Idem de 	 1 1/4
44 Cano da grossura usualmente

fornecida no mercado 	 1/2
Idem de 	 5/8

46 Idem de 	 3/4
47 Idem de 	 1
4S Ideia de 	 1/4
49 Encanamento de ferro gal-

vanizado 	 1/2
50 Idem 	 3/4
51 Ideia. 	 1
52 Idem de 	 / 1/4
53 Idem de 	 1 1/2
54 Sendo embutido (tanto os

canos de chumbo como os
de ferro galvanizado) os
preços augmentaram para
tijolos 500 róis e em pedra
5$ por metro.

Diversos serviços sob	 as
condições de	 n. 1:

55 Canos de ferro galvanizado
de 4 	

56 Idem de 4 embutido em ti-
jolos 	

57 Idem de 4	 »	 pedra 	
5$ curvas ou juncções de 4 	
59 Idem	 » de 4 (grande)
80 Fazer juntas com argollas de

4 	
61 Cano de ferro laminado e

galvanizado para ventila-
dor 	

82 Orelhas para ralos 	
83
84

Vasos de receptaculo , 	
Syphão idem 	

85 Syphão de barro vidrado de 6
88 Idem idem de	 4 	 ...
87 Restabelecer calçamento de

paralellepipedos ou alve-
naria 	 • • •

68 Restabelecer calçamento de
ladrilhos ou mosaicos....

69 Idem idem paralellepipedos
acimentados 	

70 Levantar, limpar e resentar
canos de barro de 8 e 4 	

71 Idem de 9 	 •
72 Idem de de 12 	
73 Idem de sumidouros (ralos) 	
74 Idem de receptáculo 	
75 Idem de canos de ferro 	

Confere corno original. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1899.—J, D.
Martins, amanuense.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1899

•


